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athavez da imprensai Os nossos jornalistas contrdiila á ox-< 'ompanbia Ytnan», 
pela lei n. ;T), i'!o 19 du nutrçu ilu 
1887. e (• Iiatrimouin du nctual 
< t>mp»nbi»; por a to 'lo «Vngifltsu 
ei.tudoal, foi roei>nh«ri.!a u «im fu 
«5o com a Companhia SoroeabMia. 

OB terronoi marginas* fa l iu e u 
gerai coheitos por rbfrt-á;v, que 
PTodniem pomo em nenhum er.tro 
loffHr, o da mesma norte toilus as 
qualidades 'Ir enroaos, " par de mu 
•lima e agnas execlifin(en. 

Tanto quanto nós <• dado coube-
e*r, parece noa qne teríi reta K li 
nlm mui» importante da Companhia, 
o qno se verificará em. breve, e a 
qna! muito iiu de «cncor/er para 
firmar o con*elto do f . r esta a 
companhia m;iis fatoroan do no.iao 
Estado. 

A Companhia tem, noatos nltimoa 
annuri, desenvolvido «nas «íustrue-
çõoe, dando lhes um impulso admi-
rarei, e a isto «o deve " bom eeta-
d l do ínas linhas o material e a 
grande ronda do trafego u que já 
attingin. 

Muito lia ainda a fazer; iras oa 
maus dir.s pari. n (Jompar.hia cstúo, 
felizmente) passados o' lera ell», 
deante dn si, um futnro invejável. 

O trem inaugural rhogon á esta-
ção de Lençóes ás 4 horas da tarde, 
no meio do aci-lamaçòes do povo, 
qne em grando massa o esperava; & 
fronte do mostro so achavam aa 
an«trridades iocaes e o respeitável 
vigário, ergnendo-se por esta o j«a-
ri.io muitos vivas á Companhia, aa 
mnnieipio, ao ministro da Agricnl-
tu*a e ao sr. Peixoto Gomide. 

Alrém do Ijp'içó';g, já está prepa-
rado o leito c 'ú Bom Jardim, a 13 
kilometros dalli o a 400 de S. Paulo, 
o qual desde já vai receber os tri-
lhos, devendo tarabom cm breve 
sot aberto ao trafego mais esse tre-
cho. 

RABISCOS E x p e d l e n t © 
T.'da eo-.-renpaadenrla referente i 

redae':"i(i deve ser dirigida a» sen 
Bwreíarlo, J r . Coutu de MagalhAei 
Hobriulio. 

T.»d i <>o(Ten|Hinilen<'la referente k 
adu.inlstt ir ãn dere por dirigida ae 
• r . Antnnto da K<'"hn Ribeiro. 

Seriiln :i pereorrer n llnliu Moirv-
nu « J-'-|II-.—n< -itit.- desta Hmpresu, 
s r . JoAo l.iii/. '.. Sllni Ferrete 

Seguia a jxrrorrer u Kiilm PHII-
Ifvtr*, r sonlço dts-ln fellm, u sr. lia 
ptlst.) Ilitsllc, 

Aventei d*t O ConiniTelo de PEo 
í'uul'1», par;» receber a s s ina tu ra s e 
PUBLICAÇÕES: 

CIO I)E JANEIRO —Ile i i r t jae de 
VHIoneiiiv, rnn dn Knsiirlo, n. 110. 

LI.>1 £111A — Dr. Lueliuio E^teves 
Jnn ln r . 

OASll'0 AI.KORK—3. Cario». 
F.ST. 1»K HATÍTA UARBAI1A—Ma-

(i. r rtusal. 
I»ESÇALVAD0 — Cap. Justlulatic 

1+Ke .il.v'>udu. 
T A r i ü i y — fcnirenlo Tire» Kvurge 

llrtii. rim dn INperanfn, n . 7. 
AKAOüAnV-llanoel Ferreira Lon-

tiida Estrada de Ferro Moirjnnn. 
CAMPINAS-Oonçalvea & Mattel 
V f l X l T>V, PEDREIRAS—Uedae-

#ii« da cfòtrella Folar», 
RIO Cl, A RO, SANTA GERTRU-

1)1,S. I (" ORANDK, ((HUIJi-
UAT.i HV, ANJÍAPOUS, VlhCOSDE 
IX» RIO CLARO, COLONIA, VIS-
C()VJ»Vf»0 PINHAL, OLIVEIRAS 
31A.M>.'KV0. TOKRIXIIAS, RltO 
TAS, »(»Lh < i>RKK<;<;S, J .UIO e R. 
CARLOS DO VISUAL — Sj lrestre 
íêmcnlie, 

Vll,r A I)E BARRETOS — Jotó 
Boaventiira de Canipis, 

F A Xt-I A—An çusto Boffa, Orando 
EI"i ei da Europa. 

ti'57 " tiT~± í s t. - -h.rziTX 
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I CORREIO—O serviço telegraphlao, 
inm arti^neto sobre o dia 7 du se» 
t imbro , qne não lemos, o '> A )i'n 
po it i. 
| Pela primeira vez. o sr. Himpli'.io, 
au^tnr dnst» sncç.lo, diz alf^ima 

jCoion a propofito. 
I Falia do pes ei' r> 'v iço da Via-
Cito Paulinta, que uuda mnamo nntiia 
lialhnrdiu. 

Peolm a prlm» ira piipina n n a lei 
tnra inlnressantlsiimn' uma «srt» do 
eorrospondente do Jornal Com-
mrixii, era Litiboi. soliru a viagem 
dn sr Campe» Rulles. 

Nad.i menos de duas colnmnas 
e ainda um rabin lu de colnmna. 

I f-Yi o qno ha de in teref ianto no 
[ Po, ,vi >. 

ti-mbro pa> 
il laiu bingo 
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A' noite roçoberaos o seguinte 
despacho do l -so represontante 
..::'i:iella inauguração: 

Chnpóos pa ra oenhoras e monmas 
PRIMEIRA CASA NO «ENERO 

Afine. Fontana <t- C. 
R u a do 3. Bonto, 21—S Paulo •apoies 

beiro. 

C e n t r o A c a d e m i a 
O Contro Littorariu Acacleci>cc 

realisoti hontem. á 1 hora d» tar 
ile, num dos SUIÚOB da F.i«uldfide 
da Direito, nmn Ees^ão solemno 
' ommemorativa da indepeadoncia 
do Brasil. 

F;i!or "-ia os aoademioos Ita-il Soa-
res, He i to r Peuteiido, Oliveira P ia to 
o o acadêmico Ocaar Kdtto, euno 
representante ("ío - irculo uoa Eutu 
danten CaíhoiicoB. 

Todoa PS oradores produr.iram 
brms diecunob e íoram muito ap 
plaudidos. 

F o s * s e r d ã a t S a i r a -
í!ÍCCSC;j.-7.8 e p o ^ u l a f i s -
s i m a f e s i a d e 71. S . t i a 
P e r a h a , e s t a r ã o h o j e 
f e c h a d a s , a p e d i r i a d o 
p e s ^ s a t , a s n o s s a s c f « 
f í c t i i a s , d e i x a n d o d e 
s a i t i i ' a m a t ü f í ã , p a r e s -
s e m o í i w o , o j o r a n S , t ; u c , 
e s n c o f f i p e í r s a ç s o , s e i > á 
j t u i i t i c a d a s c g u i i i t a - f e i 
r a . 

r a ü e c i m c n t o 
Fallecoii hontem uo Isolamento 

dest» rapi tnl o sr Alberto Januário 
Qaadioa. 

O iinadú era eraprrgado du es-
trada irigloza, ondo sumpra suubo 
cumprir o seu dever e er„ 
rsimento ontimado. 

Pczame.i á tua faiuilia. 
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Resideucía, r. Ckriapini(»no, 34. 
Consultas e tratamontoc dp 2 ás •) 

Todoa vo l ta ram b e m impressio-
nados das v is i tas ao Club o ao 
Gabine te , que ca tavam em bòa 
ordem. 

O t.-em òspoeial que pa r t i u de 
Sorocaba, quateo horas da ma-
drugada , oompGe-so do tros car-
ros do p r imei ra classe, um carro, 

o c uhi ilb bagagem. 
A'a doz lioras, houve lauto al-

moço no campo, n a Ponto Rio do 
Poi:co, no ki lomotro 244. 

K':tO o l m j ç j foi ofTorccido pola 
Companhia . 

O t rom chegou hontsm, ás 7 
lioi-as da tarde, o o j a n t a r reali* 
son-so ri ri 3 e 30 da tarde. 

N o t rom oapocial h a um p r o f u 
t o serviço de lunch. 
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TEMERAM ti AS 
«Jt l iVIVO ESPECIAL 

KIO. 7 
IVOeJos iU ludopcadfiiila 

Os leuto|os oonimemoratlvoa riu 
inricpoiidonuta bras i le i ra (Am l i -
do des lumbran te* nes ta capital 

A's 11 hora* iln manhã , no moto 
do maior onthu*i**mo, foi oolo 
b rada a m i s sa oampal no Campo 
da Acclamação. 

Ao melo dia formou uma g ran 
de o vis tosa parada , oompoata do 
trea diviaSoa oommandadaa polos 
K»iioruoH Loito do Caulro, Dlnl* 
Sant iago e Cariou Kugonlo.jHob o 
oommnndo e m chole do gonoral 
Ua l l e t , f o rmando o numero total 
de 3.000 h o m e m . 

O ar. proa ldente da Republ ioa , 
aooinpunhado de suaa caaaa civil 
o mi l i tar , passou rev is ta aa t ro-
pos em um landau, ass is t indo em 
•egulda o dest i lar daa forças da 
aaocada do quar te l genera l . 

O collegio mil i tar , fo rmando 
t rea a rmas , rompia a marcha , ae 
guido d a oavallar ia , a r t i l ha r i a 
i n f a n t a r i a do oxercito. 

A concorrência de povo foi 
enorme, dando ISBO logar a In 
aignif lcantes aeoidente* dovldo 
ao calor excossivo. 

E m aeguida, as t ropaa desfila ' 
r a m pe las r u a s principaeB da oi 
dade , recolhendo • se ás t res horaa 
d a t a r d e aos Baús respect ivos 
quar té i s . 

A off icial idade d a mar inha , 
chef iada pelo a lmi ran te Onl lho 
bel , foi ao quar te l general oum 
p r l m e n t a r o ar . p res iden te d a Re< 
publ ica . 

B I O , 7 
Brigada policial 

Foi inaugurado hoje o n 
qua r t e l da br igada poliolal. 

B A I I I A , 7 
D. Arco Verde 

D. J o a q u i m Arco Verda, aroo 
blapo do Rio de Janol ro , seguiu 
p a r a Pernambuoo, onde foi v is i -
t a r a aub oxma. tamtlla. 

W A S H I N G T O N , 7 
Navios para as IMilllpphias 

O gove rno norta-air.orioano «n-
viou mais q u a t r o nav ios p a r a a s 
Ph i l lpp lnas , afim do roforçar a 
eaquadra alll em oporaçSea. 

B U E N O S AIRES, ? 
Exercito 

N a provlnoia de Mondoaa foi 
orgnnisado um exerc i to de oinoo 
mil homona afim do enuorpora r ao 

d iv isão do Cayo. 
LIMA, 7 

Suspeita dr espionagem 
Como auspei tos do e ip ionagem. 

t rodmín noa outros paias* o liabi 
to de mulher (ninar. O* russos que 
vlsjain on (]ne residem na Europa 
•ilo aa mais aodnotoraa pessoas dua 
le mundo. Por isso se eomprehan-
do a influencia qna t tm exercido 
nos «ostnmes franca***. A alliança 
tom produaido, oom eflaito, o (feito* 
indcatrnctlvila, tanto na* grandes 
ooiuu USB poquouas 00usas. 

Hnb o segnndo Impurio, era a 
iulluonoia ho.panhola qne so fazia 
soniir. Quasl todas as damas qne 
cercavam a imperatriz fumavam. 
MDIO. de Pourtalés preferia muito 
particularmente o* charutos ; mmo. 
ltaltaazi de l tn te floon oom o mes-
mo costume de .do então, o ainda o 
conserva. A oondoasa de Loaay-
MarneBia, duma do honra da Impe-
ratriz. tu/.ia consumo, por dia, do 
luais do um pacote de tabaco tapa 
r*L Qiiaulo ú imporatriz, sabo-se 
que também ella fumava, mas só-
mente o fazia oom nma grande dis 
creção o que já náo aconteoia com 
Napoleão III , qne foi nm dos ma-

O COIDUROIO PB 8. PAPLO 
PELO «OSSO M O , ̂ r s r ^ x , Paleos e sa lões 

ia avaliar i 
as JArma a 
! # 

1 roparatn-ao bri lhante, factejoc I I . * " 
para *olemni.ar-.e a Inauguração. I d ' A ° d o 
hoje, do novo hotel da i lha dó * ™ 
(InarnU. — • I |>osa • 

r se ae «ate gonero da 
• prepara para a vi-

SANTOS 
POLYTIIKAXA 

A - — „ . , , Dá hoje mal* nm eaptalacnlo no 
" m P » ' ^ m a a applandid* comi,a-

Onarnjá. Conelaráo o i mesmos d e T ® . ? m " ' o o n V n i >a 110 *®n «>hia Frank Hrown, qne alll t raba-
ml**h celebrada ás " b ò r u f l l " * d 0 " « • f 0 * , d e Uw. 

n l n ( Mffefen»a • de ociosidade qna aa 

RIO. 7 , 
Festejos da independeneia 

As fos tas commemorat ivas da 
i n d e p e n d ê n c i a t êm corr ido oom 
g rando enthusiasmo. A decoração 
das r u a s cent raes ó mugniiica, 
sendo q u e a lgumas dollas são il-
l uminadas a luz electrica^ 

E ' a p e n a s do ex t r anha r que, na 
e s t a t u a d 'aquollo que n a oollina 
do Y p i r a n g a bradou «Indepondon 
cia ou m o r t e !> não fosse deposi 
t a d a n e m u m a flôr ou ga lharde te . 

A e s t a tua de Josó Bonifácio está 
t oda en fe i t ada do fioroB o bandoi-

RIO, 7 
Divisão naval lindeza 

E n t r o u hoje, pola manhã , a dl' 
visão n a v a l inglcza do At lânt ico 
es tac ionada na Amer ica do Sul 
compos ta de quat ro vasos, que 
liojo e m b a n d e i r a r a m em arco. 

SANTOS, 7 
Festejos da independeneia 

Cor reu an imadíss ima a fes ta 
oivica organÍ8ada pola In tenden 
cia e pelo inspoctor munic ipal om 
eommemoração do dia do hoje 

O p rogrammo, conforme tole 
g raphe i , fo i seguido á r isca. 

Depois da conferência do pro 
fee^or Macedo, que foi impor tan 
te, re^ l iaou so um gr.ande pres t i -
to, quo i»steve imponente. A po 
pulação dos?.» cidade n u n c a aa-
sis t iu a apotl iéose da g r ande da ta 
com t an to anthusi."»8mo como no 
d ia de liojo. 

Das escolas publ icas e par t iou-
larep, dos collegíos o da Escola 
do Povo e de S. Vicente , estive, 
r a m presuntos ap rox imadamente 
700 a l u m n o s de ambos OB sexos o 
com seus respect ivos estandartes. 
C o m p a r e c e r a m a Caraara Munici . 
prul, as auetor idades civis e mili-
t a r e s e quas i melado da popula 
çao. 

O maueolóo do pa t r i a r eba d a 
int^epondeneia , ficou juncado do 
eorõi-s o de flores ofler tas pelas 
escolat! d o Povo <» d e S. Viconto, 
pe las lojas maçonioa." «Autonomia 
e L iberdade» , «Cinoo u"* Abril» 
e «Murtim Francisco», 0SL , 0 ' a s 

munic ipaes o es taduaes e par t i 
culares. 

J u n t o ao mausolóo o ra r am os 
drs . Holvecio , Mar t im Francisco, 
Cas t ro Lopes , Cunha e Costa 
duas gen t i s a lumnas do collegio 
Barlrtt e os professores Castro 
L e a l o Macodo, 

A b r i l h a n t a r a m o acto OB 
b a n d a s musicaos «Lyra Commer-
morcial» o «l lumanitar ia». 

D u r a n t e o dia es t iveram 
b a n d e i r a d o s alguns consulados e 
edifícios públicos, a Ass ciação 
Commorcia l o os nuvios sur tos 
no porto. 

A' noi te haverá i l luminação 
gera l . 

SANTOS, 7 
Demora do <Tliuines> 

Tem cs-usado aqui g r a n d e cui-
dado a dt .mora da chegada do 
v a p o r iThamei ;» ,esperado do Bue 
nos -Ai re s . 

E m s u a p rocura deve pa r t i r 
hoje, á noi te , o vapo r lEmporor», 
p e r t e n c e n t e a Wi l son SoriB, & C. 

O «Thames» devia achar se 
t e por to desde hontem. 

7 de setembro 
E s t e v e des lumbran te a festivi. 

d a d e á noi te , no j a r d i m d a p raça 
A n d r a d a , to ta lmente i l luminada 
d a n d o u m bel l iss imo aspecto. 

N o core to deu u m concerto a 
b a n d a musica l dos i rmãos Tr in-
dade . 

A concorrência do povo foi 
e n o r m e . Todas as repar t ições es-
tão i l lumlr tadas . 

f e s t a de Monte Serrat 
A m a n h ã real isa-se a f es ta de 

M o n t e - P e r r a t , que p rome t t e ser 
b e m concorr ida . 

policia p rendou t r a s v i a j an t e s iores fumadores do *<m tempo, 
argont lnoa, que en t r e t an to fo r am Tanto o imperador como a ím-
mai s t a rde postos em l ibe rdade P » ' » ^ um predileoçào mui-
pelo oonsul a rgen t ino aqui real-
donte , ex ig indo oste indemniaa 
ç&o. 

PARIS , 7 
Processo Drcyftis 

Alguns jo rnaos accusam o ge-
ne ra l Blllot dizendo que eBto mi 
l i t a r tom fe i to amoaças d e laznr 
deaappareoer Dreyfus , afim de 
e v i t a r a rev isão do aou p ro -
cesso. 

to especial pelas cigarrilhas eml>» 
biclas em chá, e n io faltava qnem, 
nas Tnllierias, lhes imitasse a exqui-
sitice. 

Ao presente, tndo se democrati-
son. AH mulheres qne fumam são 
«m grande numero. Na linrguezia, 
a aigarrilha tornou se nma questão 
de moda, como o foi o eacliimbo 
no tempo de Lnis XIV. E m mnitos 
quadros o gravnras de Abraham 
lloss, o celebre pintor e gravador 
do aeoulo XVII I apparecem mnlhe-

nma 
ngnindoae a bençam do novo edi-
•Io, a do corridas de bioyclataa, 

triplotaa, quadrupletaa e a pó. 
A noite, haverá anmptnoao baile 

no Caasino, faiendo-aa ouvir a im-
portante orohaatra da Pa alicia. 

A banda do Corpo de bombeiros 
tooará naqnella praia, para onda 
haverá baraas a todaa aa hora». -

— Eatavam annunciudoa para hon-
tem, áa 11 horaa, miaaa a Tr Drnm, 
em louvor de Noasa Henhora do 
Monto Herrat. 

Era o n d o r ao Evangelho o co 
n igo Lniz Alvea da Silva. 

—Devia ter-se inangnrado hon 
tem o mercado proviaorio de peixe, 
na praça dr. Antonio Prado. 

—Já ae acha prompto o necroté-
rio mandado aonatrnir pela Inten' 
denoia Municipal, no cemiterio do 
Baboó. 

—Por portaria de ante-hontsm 
foi nomeado para o oargo de ins-
pector mnnicipal em commiaato o 
sr. João liaptista Passos Jnnior. 

—Na Heoretaria da Intendencia 
Municipal foi assignado ante hon-
tem o eontracto com Melehestd 
Veiga para a conatrncçüo de nm 
mercado na praça Correia de Mello. 

CAMPINAS 
P a r a 

fllhaa h « d a m o por aen turno 
transmitiam áa geraçOea aaguln 
te*. . 

No anlender de m n . Liwaon, 
pode de&nir-ae a malhar americana 
como nma eapecie de anarchicta 
mental, rabalde a todo jngo e dia-
oiplina a para a qual náo ha ontra 
lei senáo a do aen bel prazer. O 
que lUa falta aão aa tradiçúoa, pri 
vile(,lo daa volhaa raçaa e daa ei-
viliaaçAa^ autigaa. Nada lho into-
reísa no mando senáo a sua per-
aonalidals, • i a no homem a qne 
liga o aen deatino náo encontra aa 

AP0l»L0 
Eatreará no dia 10 do oorrante, 

no thaatro Apollo, a grande com-
panhia ingloia l loldana. 

Eaaa companhia, de qna i dire-
ctor e proprietário o ar .Jamaa Hol 
dan a, azhfbirá trabalhos originaea 
exacatadoa por fantochec que, pala 
perfeição do aaa mochaaiamo, illu-
dem o eapootador de tal modo, q n e 
eato acredita estar cm frente da 
vardadeiroa aerea hnmanoa. 

Para qne o mnago aeaco, qna ae 
eoatnma empregar a encobrir a ter 

qualidadaa que « p e r . r . a n ^ n t r i " , ^ ^ " ^ ' T n ^ üLlU 
neHe abandona-o com n m . inan- verdnra, é ^ ^ r e T o UngM o Para 

.111" kal 1 Utílo Aa rurrra 
T a n n t a - ooronal commandanta, 

Joáo lUltlea Mart ins ; 
Maior-ttacal, Kaclidaa Martlna da 

A r a t j o i 
Capiláo-ajodanta, Joáo Joaé Uri 

ao l te i 
Tanente-aaaroUrio, Joáo Vieira de 

Almeida. I 
Tananta-quartul maatro, Ouatavo[ 

Gomes Pinb i ro : 
Capitio-cirorgláo, Francisco Pe-

reira das Chagaa. 
1.» companhia—Capitão, Alfrado 

Thomaz do Andrade ^ 
Tenente , Antonio Floriano Vieira. 
Alferea. Ednardo Francisco I)inia 

• Pedro Manoel Ilriaolla. 
| li.» oompanhia CapiUo, Carlos 
Anguato Teixeira; 

j Tenente, Eugênio Leonel Ferreira 
| Hobrinho; 

Alfarea, João Dement ino do Ama 
ral • Ornaliaa I,eila de Moraea. 

I 8.» companhia—Capitão, Manoel 
Floriano da Frei taa; 

| Tenente, Antonio Rolim de Mo 
« —n . " — " - " ' s^ -v—j a e índigo acarminado e 
e religião aão cousas que toUlmen- c r i o o , ou fazer ferver 800 
te ignora. A egreia e o templo não A. 

M A D R I D , 7 
Ouédu do minltlerlo 

To rna se cada vez mais r enh i -
da , em a m b a s as casas do Con-
gresso , a opposição ao gab ine t e 
Sagas ta. 

E ' immlnen te u m a crise min i s -
ter ia l , em v i s t a da a t t i tude das 
Camaraa . 

M A N I L L A , 7 
Expulsão de licspnnliiíes 

Os chefes tagallos t ra tara de 
e x p u l s a r os hespanhóes do archi-
pelago das Phi l ipp inas . 

L O N D R E S , 7 
Kevolta em Crein 

Te legrammas offlciaes, recebi 
doa nes ta cidade, d a i lha de Creta, 
not ic iam que os musu lmanos re 
s identes em Candia se revol ta ram 
con t r a as auetor idades inglozas, € 
t r a v a r a m u m oonflicto de que re 
su l tou o mor te de vár ios soldados 
inglezea. 

L O N D R E S , 7 
Incêndio de Candia 

Os turcos revol tados om Candia 
i n c e n d i a r a m a pa r to da cidade 
o n d e res idem os christãos, pra t i . 
cando toda sorte de hor rores e 
a t roc idades . 

fo rças ex t rangoi ras estacio. 
n a d a s na s a ° impotentes p a r a 

con te r a revol ta . 
L O N D R E S . 7 

Morte do cônsul iuslcz 
Tologrammas do origem offlcial 

conf i rmam a mor te do cônsul in-
glez d u r a n t e as desordens d e 
Candia . 

L O N D R E S , 7 
As desordens dc Creta 

Con t inua a agi tação doB musu l 
mnnos em Candia cont ra as t ropas 
inglezas. 

O govorno onviou qua t ro navios 
c a r r e g a n d o t ropas , afim de sub-
me t to r 03 musu lmanos . 

M D R I D , 7 
(ienerul Linhares 

A bordo do paquoto «Satruste-
qui» chegou hontom ao por to de 
S a n t a n d e r o genera l L inhares , 
q u e foi v ivamen te acclamado. 

PARIS , 7 
Governador militar 

E m subs t i tu ição do genera l 
Zur l inden , que acceitou a pas ta 
d e minis t ro da Quer ra , foi nomea 
d o governador mi l i t a r do P a r i s 
genera l Barl im. • 

PARIS, 7 
({uc.stão Dreyfus 

Corre que o min is t ro da Guor ra 
o rdenou o t r ancamonto do pro-
cosso Droyfus , afim de ovi tar re 
velaçoos perigosas pa ra altos por-
sonagons. 

. I r a r a a eommemoração da data 
ras fumando cachimbo, enjo nao, < d a independeneia do Brasil eatava 
muito generalizado, a ninguém cau .nnanoiada hontem nma sessão lit-
«ava espanto. Actualmento, ainda se t e r a r i a n o c i n b .Ceaario Motta» 

| encontram em certos pontos da daqnella cidade. 
Hollanda mãea da família que não , I I o j o > ^ 2 h o r M d a tarde . u . 
largam de mao os seu enormes ca- B 0 ^ a c i k u , L n i z . d B Camões, fará um 
rhimboB, sempre bem cheios de ta- n o B 0 S q n e doe jequitibáa, on 
' ) * c o ; de haverá vários divertimentos de 

Ponoo provável é qne a moda do gymnaatica, corridas a pé e em bl-
tempo de Luiz XIV possa renascer cycletas e leilão de prendas, 
em nossos dias. I TAUBATE' 

Os tempos já não são os mesmos} A I n t e n d e n i a d-alli, attendendo 
em q u e a Oeorges Hand e poucas B Q m a n e e e B B Í dade , cuja satisfação 
mais constituíam uma exepçao á B 6 t o r n a v a d e d i a „ a d i a m a i a n r 
regra. A duqueza d üzes, a generala a — : J — • 
., _ «1 " 

ignora. A egreja e o templo não 
ato para ella senáo locaes favorá-
veis á exhibiçáo de um veatido 
novo on d e nm cliapéo inédito. 

Para~ella, os dictames da moral 
da virtnde não passam de obso-

letos preconceitos. Por isso os en-
laces d^ filhas de billionarios ynn-
kees f o m re^rexentantos da velha 

a i^Bnada aristocracia enropóa 
rodnaem t ã i freqüentes escanda» 

ioa. As jovena rebeldes náo podem 
aceitar o jngo das tradições fami 
liarea do novo meio em qne pene-
tram 

ácido pi-
grammas 

de pedra home em doia litros de 
agria, na qual se faz dissolver de-
pois 200 grammas de aznl mine 
ral. 

Por qnalqner doa processos ob-
tém se um verde belltsaimo. 

A convenção do partido ropnbli 
cano, reunida em Bello Horizonte 
acaba de indicar candidato á de-
pntaçáo do Eatado de Minas Oe 
raea o dr . P. Brandão Pilho. 

Náa podia aer melhor a eioolha 
Embora divergenciac partidariaa, 

Bilva 

jugal consolações 'defesas. ' O ^ o ^ f f i & S S ^ 
recente de Clara Word é assás ty- d " D v i ^ m < í m ^ ^ 

de Chsrette, a viscondessa de 8a - g e ? t e ' >á d e n providencias para qne l " ^ 4 ' n"Jh,n9-
vigny de Moncorps, mmo. Cheliga * 0 8 d c v l<'"B reparos a ponte 
Loewy não eram as únicas que t i - q n e ' , o b ' ' e ° Ribeirão, dá paassgem 
. i i , . na Mh jiln D-IUn .1.. m > . , m 

pico, mas o mais snrioso é qne na 
sociedade feminina dos Estados 
Unidos o procedimento da ex Prin-
ceza>de Chimay parece naturalissi-
mo. Abandonar um marido a qnem 
não amava para aegnir nm tzigano 
qne Uie inspirava amor—o qne ha-
via nisto de extraordinário ? Os 
clamores da aooiedade parisiense 
p a r e « c " i na realidade much do 

som jaça e nma 
jante e culta. 

caraoter 
intelligencia pn 

nhum o costume de fumar... 

Grave 
Vinda de Campinas, chegou hon- ,, , 

tem a esta capital uma mulher de ! n a 1 n e l I « o i d »de , tendo 
côr parda, aflmyde Bnbmetter se 
exame medico por tor sido espan-
;ada pelo delegado policial dalli. 

I haiua se Vicencia da Conceição, 
tem 3ü annos presnmiveis e 6 
viuva. 

na estiada velha de Taubaté • Tre-
membé. 

RIO CLARO 
O advogado do nosso fflro, dr. 

Luiz de Alvarenga Peixoto, está 
ido alli le-

var a nua exma. esposa, que se 
acha enferma. 

—Festejou ante hontem, em fa-
mília, o 6U° anniversario do sen ca-
samento o capitão Ignacio Xavier 
de Negreiros. 

. — Começaram ante-liontem, na 
Apresentava fortes contusões no , egreja de hanta Cruz, as solnmni-

bruço o ante braço esquerdo, com j dades da próxima festa de Nossa 
diversas echymoees e escoriações na j Senhora da Penha, 
espadua direita. 

um de nossos reporters, que 
teve oacasião da interrogal-a na 

Depois de haver exposto sem 
b rn ta l idad^mas som energisa fran-
queia, o eMào da alma da ameri-
cana, mrs. Lawson julga dever em 
boa jnatiça apontar certos sympto-
maa qne se manifestam, pronuncian-
do um futnro próximo de redem-
pçãx 

A nova geração feminina parece 
encarar de um modo sério e g rave 
o cada vez mais difficii problema 
da vida. E ' por milhares que so 
cifra o numero aotnal de alumnas 
daa Uoiversidades, onde adquirem 
um saber solido e substancial qne 
as habilita para as mais nobres pro-
fissões liberaes. 

Munida de nm diploma de valor, 
a americana nrw ilyh facilmente 
encontra um marido, igualmente 
trabalhador e instruído; e então o 

O paganismo divinison • caça na 
Qrecia. Diana e Apollo eram os 
patronos doa caçadores, porque 

8assavam por tar inventado a ar te 
e educar os cães. Para Platão, era 

a caça um exerc ido divino e esco-
la de virtndea militares. Lycurgo 
julgava a neaessaria para aguerrir 
os lasedomonioa e ordenon qne os 
rapazes, de manhã á noite, ae en 
tragassem ao exercício da oaça. Os 
homens já feitoa a os proprios ma-
gistrados t inham, de qnando em 
quando, de puxar pelo gatilho. 

Guarda 

AMPARO 
O Correio do Amparo realama pro- «•uH»u«uur u ínsirnu 

- y v » " . " „ " " , videnaias no Bontido de ser provida matrimonio converte-se em nma Repartiçuo Central, declarou que | d „ c s t a d o collectoria verdadeira associação, na qual os ante-nonteni oi pre-a em ^umpmu a . ̂ ^ J e m o d Q 
essa posHa sa- I Jois sooios SG auxiliam reciproca-

por lmver batido em uma c r i a n ç a . . J tisfazer ás exigeneias do publico, fa- mente, e combinando os tens es-
Sendo conduzida para a policia, z e n ( J o n o t a r « U 0 Q f 6 r 0 ^ Q c ó m . forços não raro attingem ú prospe-

uhi lhe fora ordenado f .zer fa- m e r d o g ) ) B | k ' a m e m a é r i o g e m b a . r i d a d e e á felicidade, 
xina. Como nao obedecesse a or- g_ E i g a l g u n B d a 1 o g q n e p e r m i t t o m 

dem da respectiva auotondade po- _ B e a H g o n . a o h a p 0 n c 0 8 d i a B , alU, apreciar o progresso crescente da 
lieial, foi por ella espancada b*a- . Q c a 8 a m e n t 0 d o sr. Frederico Go- emancipação feminina 

doy i om a exma. sra. d. Esthef da 
talmente. 

Ei tava abatidisslma e impossibi-
litada de responder ás perguntas do 
dr. /t.-thur Muruaajú, Bupplenle do 
4o delegado. 

Foi medicada pelo dr. Arclier de 
Castilho, medico legisla. 

Proceder se & a novo interrogató-
rio ás 9 horas da mnulifi. 

Sete de setembro 
E m commemcriição á data da in-

dipendoncia nacional, houve hon-
tom, a uma hora da tarde, parada 
na prnça da Republica, formando o 
2" e 3" liatalhõesdii brigada p'liciul, 
o regimento de cavalluria e uma 
coinpunhiu de guerra do corpo do 
bombeiros. 

O dr. Peixoto Gomida em com-
nunliia do sen njndante do ordens, 
»aoi'£tnrios de Estado 

Hiíveira Godoy. 
8. CARLOS DO PINIIAL 

A Companhia eqnestre, dirigida 
pelo «r. TaksBowa Manza, reuliaon 

| alli, domingo, mais uma das suas 
divertidas funeções. 

! «—Estreou, sabbsdo, levando á 
Rconu o drama intitulado Os doiix 
navijnitos, a companhia dramática 
dirigida pelo Br, Hilverio Cunha. 

— Chegou áquelia cidade, acom-
panliado da sua exma. familia. o 
major Augusto Fromes, astualn eate 
residente nesta aapital. 

Facada 
Hontem, pe us 8 horas da noite, 

apresentou-so no posto policial do 
Bom Retiro, com um profundo fe-
rimento na região dorsal, um rapaz 

na America 
do Norte. 

O numero de advogadas ê já hoje 
de 120, o 8 mulheres figuram entre 
os juizes do Tribunal Supremo. A 
litteralU'a conta 2.775 escriptoras 
e o jorn dismo 888 redaatoras. Pro-
fessoras e artistas de pintura e mu-
sica orçam por EÜ-(XK). 

Rara é a especialidade offlcial ou 
ssientifica em que a mulher não te I 
nha penetrado. 

A administração do Estado conta ! 
4 876 funccionarias de diversas ca-
tegorias A astronomia, a ehimica, 
a telegraphia, a medicina 

Nacional 
Por decretos de 25 do mez pro-

ximo findo, foram nomeados para 
a Guarda Nacional da Faxina : 

.'Í2lí brigada de infanleria 
Coronel-commandante, Benevenu 

to Pacheco Jordão; 
Capities-assistentes, José Macha-

do de Moraes e Custodio Pereira 
Pinto; 

Capitães ajndantes de ordens, 
Mathias Dias Leite e Firmino F r a n 
cisco Diniz; 

Major cirnrgião, João Carlos de 
Araújo. 

'Jí" batalhão iie in/anteria 
Tenente-coronel commandante, 

Antonio Dias do Amara); 
Major-Uscal, Salvador Antonio 

Pimenta; 
Capitão-ajudante, Albino EIen 

therio Leite; 
Tenente secretario, Miguel Rodri-

gues de Oliveirs; 
Tenente-quartel-mestre, Joaquim 

de Oliveira Camargo; 
Capitão-cirurgião, João Paz de 

Almeida. 
1» companhia — Capitão, Alfredo 

Rodrigo de Oliveira; 
Tenente, José Simão do Nasci 

mento; 
Alteres, Antonio da Costa Luz e 

José Ayres de Araújo. 
2 a companhia Capitãj , Ignacio 

t» mklia).—^Medico 
ipecialidades: moléstias mentani 

e nervosas—Heaidencia: Alameda II. 
de Piracicaba, 48. Escriptorio, roa 
Direita, 35, altos do Banco Prance i 

Alferes, Elias Marqnea da 
e Joaquim Antonio da Rocha. 

4.> companhia-Capi tão , Lioinio 
César Ilrasiliense; 

Tenente, Mariano Leonel Ferre i ra 
Sob t inho ; 

Alferes, João Leonel Ferreira Ju 
nior e Antonio Dias Podroso. 

F e 1 l c l t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
—A exma. sra. d. Hormengarda 

Augusta Ribeiro, dilesta filha do 
noaso saudoso chefe César Ribeiro. 

— O sr. Emeliano Ensebio da 
Conceição. 

Realisarse-á hoje o consorcio do 
dist into moço sr. Lniz Silveira, nos-
so antigo eollega de imprensa, com M O L U T I A « X » OLHOS.—DB. T H E O 
a gentilissima renhorita Albertina DOMIRO T E L L E S , occnlista da 
Paes Leite, filha do capitão Fran- Benefiaencia Por tuguesa desta «a-
cisco Clemente Paes Leite. pitai, ex interno da CLINICA doa 

Será psranympho do noivo o dr. 5 l H O S da facnldade de Medit ina 
ílphim Carlos « d« N N I » . O sr. d o R Í 0 de Janeiro. 

Malcatlaa 4ea alhaa, 4a garganta • i a 
aarta. DR. (<1111.11 KHMK ALVA-

•0.—Kapacialiala da Miaericordia a 
da 1'olycllnloa, com pratica dos lioa 
pitaea da Knropa «na g a i n a a da 
Novembro, Iffl ; de I áa .1 horas, lie 
aidencia. rna Vieira da Carvalho. Ml 
Dr. Kraunie do Amar»! oapeclalda-

da aypbilia • moléstia da pvlle 
Bscriutorio, roa de S Douto, 
ás 2 horaa; rwldenota, rua d. Ve 
ridiana, >7. 
D O U T O B A U i l t i H u N o r r a - Modiea 

Operadora a Parteira Especialida-
de* — Doenças de senhoras e molé-
stias do* olhoe Consulta*, largo da 
Hé, n. B. de meio-dia áa 3 b o m . Ite 
sidencia, ladeira Hanta Ephigeuia,'J7 
Kesjionda a chamado*. 
D l . Vi KI A TO BBAHPAO.— Hyphil i* 

Via* urinaria*, utero a operações 
Residência m a da Liberdade, 66 

Conanltorio; roa 16 da Novembro 
d* 1 áa 8. 

O * n » s . A B R A I . n o VIBIBA DB C A B 
•ALHO B I i ü I B PLBBTBA BABBBTB 

Roa de Bfto Bento, Ü8, consoltas de 
1 á* 3 da tarde. Residencia: dr. A: 
Vieira, m a Ip i ranga , 8, E dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 
D B . O. H O M X H 
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Oenllatas— Dr. J . Corria de Bitten-
oourt, oculista, ex-chefe de clinica 

do* professores Wecker e Panás 
am Paris; Hirachlierg, em Berlim' 
discípulo de Steliivage Horner em 
Vienna e Zurich; e ex-ajudante da 
clínica ophtalmologioa da faculdad 
de Paris,—Com 1S annos de prati-
ca. Consnltorio, á rna do Carmo, 4a 
Rio de Janeiro. 

Delphim Cario* e da noiva 
Ja l io Backenser. 

Mil felicidade* aos nnbentes. 

Medicina 
Consnltorio: la 

deira da B. João,16, da nma áa 4 da t 
Moléstias da* crianças. - DR. DUAR-

TE NUNES, medico do Rio, ex-
interno de clinica de criança* e com 
praüoa de hospitaes da Europa. 

_ . , _ , , . a . Reaidencia e consnltorio, ladefra 
D. Antonil Benvillda OI Costl do Porto Geral n. 23 Consultas da* 

tGregorio de Pontes Maciel, 7 á* 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
•na mulher a filho», Manoel tarde. Chamado* a qnalqner hora. 
Maciel de Lima o cens filhos DENTISTAS 

. g r a d ^ r D ^ h o d ^ r t o ^ C Í Í CLINICA C . R U R G W ^ I M K T I M A 
pessoa* que acompanharam á ultima ~ J G : ^ ^ F ? , n 8 e , c

I ' ' . 
morada o* raato* m o , u e * de *na mado pe a F a . n dade do M e d . c n . 
lembrada mãe, sogra e avó d. An- d ° f ^ 0 / e u 

teul» DemrlnHa da Costa, e de novo «altono á roa Dr. Falcão, 4. 
convidam seus amigos e pessoas H. André Ascenço, cirurgião dentista, 
conhecidas da finada, para assistirem especialista em dentaduraH pelos 
á miB«a do sétimo dis, que será prooessos mais modernos até hoje 
se lebra la na egreja da Sé, sabbado conhecidos e sem extrahir as raízes, 
ás 8 horas da manhã do dia 10 do Das 8 da manhã ás 5 da tarde. l i u« 
corrente, confessando-se eternamen- do Braz, 201. 

1? ! 

te gratos 
caridade. 

por mais esse acto de 

C01DIERCI0 
ADVOGADOS 

| O s Drs. Joaquim Duarte 1'lr.to Fer 
rnz e Aurélio Neves adv 

Ribeirão Bonito 
eircum vizinhas. 

8. Paulo, 8 de setembro de 1898. Os D B S . B J T A Z I T I ^ R M L C N T Í N . A 
Por ser hontem dia feriado, con- D ° ^ A B A M, .OHAEo-Advogado . 

servon-se fechada a Assoisção Com- « V e n c i a : á m a Anror» n V 

Jgum em 
ccmurcas 

>4 

AVULSOS 
CASA BRANCA, 7 
Com mui tas mani fes t içõos do 

regosi jd ® adoantamonto sobre o 
ho rá r io e Be"*11 ° m e n o r embaraço, 
chogou aqu i o ti ' * m rápido. Roi-
n a alogria por esse ^enefioo em' 
p rohend imen to da C o m p a n N a Mo 
gyana . 

As mulheres p e fumam 
Os jornaes extrangeiros menos 

sisudos falam neste momento dc 
um curioso assumpto, amável oom 
effeito pura paRsngeiras conversas. 

Parece que S. M. Alexandra Teo-
dorovna informou ás damas da côr 
te russa que desejaria não mais 
vCl-aa fazer uso do tabaco. Pela 
primeira vez, a tradição no impo 
r io dos tsara soffreu um duro gol-
pe, principalmente por se tratar de 
proliibir um costume tão entranha 
do cnmo es«e das senhoras qne 
gostam de fumar. 

A imperatriz mãe, as grã-duque-
zas, a duqueza do Leuchtenberg 
tantas outras adoram a oigarrilha, 

por aqui se vê que, na sooiedade 
ru«sa, a» mulheres qne fumam não 
fazem excepção. 

Do resto, já hoje está muito ge-
neralisado na Europa o uso do ta-
baco pelo sexo frágil. 

^ acaso, citaromos a princeza 
Thvrs da imperatriz-mãe da 
Rússia; o p^noeza Henrique da 

ÇBB ao commando do coronel Pedro 
le Alcuntura Fonseca, oommandante 

da brigada policia). 
Pelas 2 horas da tarde as forças 

percorreram as principaes tuas da 
iapi ja l , fazendo continência, ao paB 
nar pela ."na da Consolação, ao dr. 
Campos SalleB, presidente eleito da 
Repnblioa, e no* la»£0 do Palaoio 
ao dr . vice-presidente do Sstado. 

Depois da parada, o dr. Peixõt '1 

Gomido recebeu em palaeio grande 
aumero de visitas dos rapresentan 
tes de todas as c l a B B e a sociaes, 

A' noite, illnminuram os edifícios 
publicou, tocando a musica do 3° 
batalhão no jardim do Palácio. 

. , , , —- —e—v uuioui, uiu rapj 
dr. cheio do j de nome João Anada Fernandes, 

do por um 
esquina da 

policia ornais auetoridades civis e j diiíendo ter sido a8grodido "põrnm' 
militares, passou em revista as fo r - ' so ldado na rua Anhaia, ' " 

Prússia, irmã "da p , \ O D r i a esposa de 
Nicolau II; a imperatriz * Anstria, 
a rainha-regente de Heapann»,. 8 

condessa de Paris, a rainha da 
Roumania. . e muitas outras, mui 
tas outras que, se náo trazem c. 
cabeça coroada, muito de perto an-
dam relaofonadas oom o throno. 

J á a intrépida rainha de Nápo-
les, Maria Wittelsbach, qne uma 
parte tão activa tomou na defeza 
da Gaéte vestindo o uniforme 
d'um dos regimentos de infanteria 
do Roi seu eaposo, caminhava para 
o campo da batalha com o oigarro 
entre os lábios. A verdade t qne • n o pai 
foi principalmente a R u a i a que in Ide , 17. 

Impressos 
Recebemos os segnintes, cuja re' 

mossa agradecemos : 
Licçõfn de Geo/jraphia Oerdl, 1." 

parte, por Basilio de Magalhíies. 
Que oste trabalho tom o mérito 

commum ás obras didasticas, seria 
dizer muito pouco. O seu auetor 
deve ter a consciência de, com 
sua publicação, prestar considerá-
vel serviço ás classes discentes da-
quella disciplina, poig qne alli se 
encontra uma compilação optimar 
mente feita doB compêndios cor-
rr.ntes, ao intuito de satisfazer ás 
oxigení. '8 8 dos programmas oftt-
ciaes. 1 

—A obra prima, por Chernbino 
Lagoa. 

Kstu monographia, que é nma 
prova da dedicação do Beu auetor 
uos assnmptos qne respeitam á arte, 
á historia pátria, á arclieología, etc 
é nm valioso trabalho de investi-
gação histórica sobre o problema 
da paternidade do retábulo da Mi 
sericordia do Porto A obra prima. 
Neste terreno o 'eu nome, já fami 
liar na litteratura tugana, colloca 
se ao lado dos dos críticos d'arte, 
entre oa quaes e sobro os quaes, se-
gundo opiua o sr. Manoel Ramos, 

quem coube prefaoiar arjuelle 
opusculo, esta o do Carl Justi. 

limões apresentadas ao Tribu-
nal de Justiça do 8. Paulo na ap-
pellação cível n. 1782, da capital, 
em que são appellantes os drs. 
Gustavo Balduino de Moura e Ca 
mera e sua mulher, e appellados 
Jus to Nogueira de Azambuja, ca-
pitão Francisco do Paula Santa 
Barbara e outros. 

Essas razões, apresentadas pelo 
advogado do appellante, dr. Podro 
Lessa, são, como todos os traba-
lin,* deste notável advogado do 
nosso Jo.T; n m » PeC» jurídica de 
grande valor. 1 

— Preçot corrente! uCS preparados 
de J . A.' de Souza Soares, estabele-
cidos em Pelotas. 

— O n. 18, anno I, A O Rin-Nú. 
folha humorística da capital fe-
deral. 

— O n. 33 da Folha do Brax, pe-
queno semanario desta capital. No-
ticia a mudança do seu escripto-
rio para a rua Moneenhor Andra-

do Tenente Pena. , n n j , 0 m e i o d e s n i v a ç a o ' ,,ára a mu 
Foi mandado conduzir para a Re- , h a m e r i c a n a . 

partição Central, sendo-lhe ahi pres-
tados OB respectivos curativos pelo 
dr. Archer de Castilho, que oonsi Ao cabo de longas negociações, 
derou leve o ferimento. chegou-se a estabelecer um ciroui-

Ç) ferido estav» alcoolisado, não to telephonico qne deverá ligar 
poden '.o nem siquer prestar ne Paris som Berlim, dentro de Breve 
tessarjas informações í policia. tempo. As coatmnnicaçoes serão tro-

cadas por intermedio da eataçáo 
i de Bruxollaí, que assim ficará 

As seguintes notas Bão tiradas I sendo a chave de todas as commu 
dus Memoriav de Dangeau, dando | nicsções telephonicas da tln™™ 

possuem • Gonçalves Berqnó; 
cnltoras "notáveis. Do um inquérito | Tenente, Manoel Valerio da Sil 
feito ultimamente entro as alnmnas veira; 
d» «AsBociation cf thc Collegiate ( Alferes, José Luiz da Rocha e 
Alumual» resulta que nu i t a s das ao- João Baptista de Aranjo. 
cias ganham largamente a viJa pe- Ha companhia Capitão, 
lo trabalho intellectuul, attingindo | da Rocha Meira; 
algumas dellat rendimentea annuaes i Tenente, Cândido de 
digno* de inveja. Mendes; 

A elevação d(i alma pelo trabalho Alferes, Aurélio Pereira 
conclue mrs. Lawson—a redom- José Francisco da Fé. 

pção moral pela educação, tal é o ' 

Manoel 

Oliveira j 

Lima e j 

Capitão, José Ga-1 

MALAS PARA A EUROPA 
8ITEMKBO 

Dia 9 -Jonic. 
13—Ibéria. 
14—Brétil. 
21—Danube. 
27 - Oravia. 
28—La Plata. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBBS HSFBBADOB HO 

8 Londres e esc., Mnlange 
8 Portos do Norte, Alagoas 
8 Santos, Amazonas 
8 Santos, IAvorno 
9 Nova Zelandia, lonic 

10 New-York e efc., Buffon 
10 Hamburgo e esc., Itaparica 
11 Bordeaux e eso, La Plata 
11 Santos, Melpomene 
12 Valparaiso e esc., Ibéria 
13 Liverpool e esc., Holbcin 
17 Rio da Prata, Brétil 

" p t o r i o i á rna Direita V l f i r ' E t i * 
deCredito Real do 8 V a n l o J * D í 0 

0 adovogado -dr71[yKjno~'"ro7^ 
tem seu o s c r l ^ ' l o m T T 

ft rua de S. Ben-

seu 

IAlmeida Nogueira* 
to n. 31., 

0 advogado L u i i Gonzaga , l e ~ ( m 
' C o B ' » - J « b o t i c a b a l e Ara-I raquara. 

BIO DB. FKI.IX ROCA vuVA _ a d T ^ ^ , 
tem o s e „ escriptorio à rua M a -

reohal Deodoro, 10 Aíce i» ! „ 
para o interior do Ertadc " " 

O dr. 
I —avisa 

J . B. dc Oliveira Penteado 
seus amigos ntie . 

criptorio purt i .nlar e do u d v , l S " 
nesta capital é. a . t na lSL to^ 7 
Direita, n. 4 -Sobrad .o ' u r n a 

I Os AD voa A noa 

da Europa 

A rSde bruxelleza.do ha muito li 
Igada á França, foi angmentada nos-
| t e s últimos tempos, «im .-

" cellas Amsti 
i Chapelle - Cologne, Bru 

fanicie I *f;. l 8 t ^ n í « m b u r g o . o «ircnjto Bru-
- - ' " l o l ú l f i õ 1 1 8 4 4 ®m v U d e ° o n " 

.. , |jl,uHV°ttl 
conta das façanhas veuatorias d'al-1 Central 
guns dos príncipes da casa de Fran-
ça, nos áureos tempos do antigo 
regimen. t s a unimos tempos, som OB circui 

Em data de 27 de março de 1703 tos Bruxellas Amaterdam, Bruxel-
regiotra Dangeau : las-Aix-la Chapelle-Coloirne. 11™ 

«Os ars. ducjuec fje Bofjjogne e xpUat ljU^embnr, 
de Herry foram caçar na planície " 
do Saint-DenÍB, onde mataram cen 
to e cincoenta lebres,» I A dupla linha telephonica de Pa-

A 30 de Julho <Je 1706 registra ris a Berlim terá uma extensfto de 
a inda ; J.OQQ Jiilomptros, 
9g<Os srs. duqnes de Uotgogne e 1 

de Berry foram caçar na planioie 
de Saint Denis e mataram mil e Em Inglaterra, segundo nma fo-
qninhentaB peidizesj Só o sr. duque U>» local, está muito em UBO O se-
ae Berry á sua parte abateu ceroa guinte processo de reparar OB ras-
de trezentas...e, comtudo, não esto- B'",es n<> fato; 
VP tão feliz como de costume > '['oçnp-ae nma fol|ia muito delgu 

de gptaperclia, applicase pelo 
avesso sobre o raBgão, juntando-se 
as partes separacjfts, p paNSH-se com 
nm (erro liem fjuente. 

A gutta percha, que se derrete 
40 graus, diasolve-ae e solda b. 
partes em contaato, que ficam por 
feita e solidamente juntas I 

E ' claro que esta reparação deve 
ser feita com habilidade e des 
trezs. 

VAF0RB8 A BAHIB DO BIO 
4« companh ia - Copitão, Josó Ga- 8 Porto* do Bnl, Aimoré 

jjjie). 8 Santos, Tiicuman 
Tenente, Firmino Paulo da Silva; 10 Londres e esc , Junte 
Alferes, José de Oliveira Mendes 10 Copenhague e eac., Amazonas 
" a n o e l de Oliveira Mello. 10 Montevidéo e esc., Satellite 

ns« batalhão de infanteria P°f'.08 d° 8nl- I^itvha
lt 

Tenen te -co rone l commandante, 10 Bahia e Pernambuco, Itanqu,a 
Rodrigo Octavio Ferreira Lobo; \ \ New York, Ltvorno 

Ma or-fiscal, Salnstiano S e r e s de }} P 0 1 ' 0 8 Norte Bra.il 
O l i v e i r a " 11 Viotona e eso , Afuçu.v 
wnveira , i 12 T.ív^--—1 - — 

Capitão ajudante, João Leonel 
Fer re i ra ; 

Marechal D ^ d o r o I O ® 8 * " 1 ' 1 0 " 0 ' r 

m m w m u m m >/ 

Minluj 
sejas 
irregula^ 
attençi 
quizor 
trario, 
guiar . 

S. Pai 

Os p r f 
'Scott nã 
méritos 
medicin^ 
ssendo 
prefered 

^nembroj 
ia e aql 

s, >us ni*( 
Btii uidoí 

Oi.' »t( 
eados 
teiro . 
Scott A 
criptoriq 
nuPK qul 
trar a 
verdade. 

[RARÜEL & C.—Drogniijt»-~ 
«P i t a i , depositurioa c)^ 

.̂MACKUTICAS 

nesta 

de Granado A c , , r „ , „ , 
ço, ns. 12 e 14, Eio 'Àe Janeiro. ' 

Custodio 

Tenente secrotario, Antonio Go-
mes Pinheiro ; 

Tenente-quartel-mestre, Horman-
tino Rolin de Monra ; 

Capitão cirurgião, José 
Pereira do Almeida, 

1» eo?flpanhiü — C 
^'eliciano da CoBta ; 

Tenente, Antonio Lima; 
Alferes, Porflrio Tei\el»a Ma-

chado e Miguel de Oliveira Mello i 
2» oompanhia—Capitão, José i.'n-

tnnes Guimarães ; 
Tenente, Miguel Fernandes de Mello < 

£ e eso., Ibéria 
2 Rio da Prata, La PMa 

I Trieste e Fiume, M e ^ o ^ -
VAPOBBfl »BP W BO« • « * Á a T o a 

}l y-de Montevidéo 
12 Havre, Vtlle de 8. NicolM 

7 f ^ l ^ J ^ ? ^ 

| J . AMABA.VTE 
capita: . & C. — Droguistsí i 

depositários Aoreditadas « " 6 p o 8 1 t ? n o s 

de 
Imeiro ° ^ c ' 8 rna P r i . 
I d e J a n e l ^ 0 ' n 8-

rna Pr i -
e 14, I i h , 

Ciapitão. Manoel 17 O e T o 7 ^ « A r H « 
S 8 

VAPOBBS A BAHIB DB SAHTOÍ 

Í2 r ^ e Buenos Aires 
14 gamhuvgo, Tucuman 
Í.G S8Víe. Ville d s. Nieolas 

americana 
Uma 

são a 

diatineta americana, mi* 
tpess Lawson, não ó positivamente 
moiga para com as filhas do sen 
paiz, Salvo honrosas Oícepções, 
dou/.ollu americana não paeija do 
um entezinho ignorante e nnllo 
oujss preocupações únicas 
toilelte e o flirt. 

Creada sem plano educador e sem 
Vigilância por um pae absorto em 
négocios, por nma tf>ko eivada dos 
defeitos communs «o eexo, a joven 
americana adqnire, em geral, uma 
instrucção das mais rudimentares e 
nenhuma preparação para OB devei 
res que » aguardam na yi4a 
jugal, 

A Dora, de 
| on 

, Di«l(ens, no Dqvid 
Coperjield, ó um typo freqqentifsi 
mo nos Estados Unidos. 

Emquanto donzella, o seu fito é 
apanhar nm marido rico, porqnan 
(o no sen coraçãozinho seeao não 
desponta 9 mínima flâr de idylio e 
de sentimento. A uu* conversação 
com as amigas veraa sempre a Ci-
fra das fortunas do* pretendente* 
desta ou daqnella miss das sn*s 
relações; Sarai) foi pedida em aa-
samanto por 750;QOO cjollars Mia 
nie por 630:000 apenas, Ue o* pos-
tulantes sommados de Rachel at 
tingem o milhão de dollars, a* suas { 
àiaigas estouram litteralmente de 
invef" 

O primeiro ministro da Inglater 
rs, Salisbnry, reconheceu que n j 
nhuma potência poderia oppOr-se 
4s concessões de caminhos de ferro 
na China, sem attentar contra 
herdade da soberania chineza 
creBcentando que velaria por que 
nenhuma vantagem fosse, so)i qual 
naer pre te j to , ooncodida a alguma 
das potências com prejuízo da I n 
glaterra. 
t Eatas declarações, que »obre*al 
taram muito a opinião publica na 
Ruisia e na Inglaterra, ohegando 
em Londres a temer se um conflicto, 
revestem agora nma gravidade par-
ticular. 8 ' l iabury informou o go-
verno ohinez de que a Inglaterra 
está disposta a ajqdajr o governo 
chinez a resistir a toda e qualquer 
potência qne aggredir a China pelo 
facto delia ter feito concessões de 
caminhos de ferfo ^ nn) enbdito 
' iritannleo. 

Bate passo foi considerado como 
uma intlmação directa á Rnssia de 
•e abster de qnalqner 

Além d» toiWe e do flirt o*1ÍC2L S ? 9 X P l . p o n i 1 «"n-
dous outros passatempos da «meri! 2 S ' ? i 0 " 1 ^ » Os tele-
cana são a toclcini/ ehair e o» m«" 5 I T ? . manifestam 
die., isto i , o , retjffoad js. : i n f J u i ^ « 8 ° 8«bre este 

Passar horas inte/ra. a balonoar n e r i K r i o ' " A D*° é . - d e r e , e i a r 1 

se nnma cadeira, sugando ^ q ^ V j ^ , D - M t e m - M 

" " ite 

O, rr , .éuiieo 
ol g8u>J»ureo, Itap irica 

T , I N N Í ; A M M R 8 ° . Antm ina 
José I ao Hamburgo, Patagônia 

nior 
Companhia — Capitão, 

Vejloso de Oliveira ; 
Tenente, Cândido Pereiro Pinto • I L A

 V B L O C B 
Alfere*, João Leme Hrisolla FU L ° Cittá di Milano sahir.i de 

lho e Bwenando de Arruda C a S - | 8 » ° t o s a 17 do corrente, parà Ge 

| Limpam se Invas de pclllea—Nitít'.oz 
no trabalho, preços razoave a.— 

Rua Direita, 22, loja de calçados. 
Ljceu Paulista -(I tTternato—Éxter 

nato).—Rua 8 . Luzia, 7, proximo 
á rna Conselheiro Fnrtado, ca i ia i 
poetai, 2 7 1 . - S . Paulo.—Inetro^ção 
primaria e secundaria—Co*po do--
cente eBColhido. Prepara alumnoa 
para academias e com^erc io . 
Remettem se prospe.ctos. O director : 
J. Q. Vanderveike,, 

\ 

Seguro' a t b r f l ° t ; 7 C °™P 8 uh ' a de 
pr"^ ; ü d . 7„ a a V l d 8 , .eóde social, no 
Qnvidarf n 6« r n r ' d ° 
B. 66. ' 0 r a a d a Quitanda, 

nova e Nápoles, tocando 'no Rio de 

Ba^t ^ á o ^ d o ^ o r M n f ^ 0 ^ 8 ^ ' 1 ^ ^ 6 I mM»^^^" '® m ^®^^^° ' r t Í8aç^es I ae ' " , —utin ut 
. „ a ° corrente, para Mon 
tevidéo e Buenes-Aires. 

| mestraes. 

PACIVIU 8 T B A M 
O paquete Ibéria, esperado do Sul 

H 13 do corrente, sahirá dn J I . ^ aponcos sorteada» „„ 
pois da indispensável de^ora para 0 8 ^ P r i J Z T l * 
Lisbôa, Vigo,La P a l l i . e e I J v e r S Í, " 0 6 P « t i . i p a m doa ln , - I ' 0 D " 

o Oropesa. esnerado 1 «^verpool. paga, m a i a n a d a . ^ "<'m 

UmentoB sobro a reserva das apo-

A» apólices 

t,04« companhia - Capitão, Jordão | j 8 ° e i r 0 -
Rodrigues de Freitas ; 

Tenonte, Vicente Fontanaroza j 
Alferes, Celestino Dias da Trin 

dade e Amador Leonol f e r r e i r a ; 
UV batalMu de in/anteria 

Tenente coronel oommandante, 
José Messias de Orn«|]aSi 

Major fiscal. Antonio Vieira d e , n ^ - W 1 ? 0 0 * I P 8 ® " mais nada. 
Atoe da; , , ^ Í e 8 P e r < ^ ° ** Çnropa a P B B N A S D O D B B Y F ^ 
J » ajudante, João Damasce-1 1 P-u lo . ^ ^ 

Tenente secretario, Josó fe re i^a I 
de Oliveira RUIBS; 

Tenpntji-quarteUmestre, Joyino da | 
Silveira; 

Capitão cirurgião, Antonio dg Ar-
ruda Castro 

10 companhia—Capitão, Izidro 
Joaé de Camargo; 

Tenente, Gustavo de 
Camargo; 

Alferes, Ismael 

«BRval demora, pa ra ' Montevidéo' 
wnta-Arenus e VMpwaSo. ' T e m b t 0 -

Ornellas 

Rodrigues de 

COLLBGIO tJyvW7r:„ 

CARTEIRA 
V a M l l / U I Ü do e a U b e l e a U e n i ó 6 e o u h o « i 

r i ® ! ™ » » ^ ! » o 
MEDICÕã^ = P « » P e « t o , . - o d i r e i r r , F^hIA T I ! 

Oliveira e João Lemes da « K W . Ü 8 t a dl 
2« o o m p a n h i a - J w í l A i ? - P í ^ n ° ? n f t

0 ' . h o s P i » ^ d . " i ü r " ó ! ; 0 

tonio Aranha: M _ Conanltorio; raa do P . l . . ) ^ _ 

«OTl-
Mpeeia-

usta Oaatro, com 
nio Aranha; 7 " , w>n*tMtorto; rna do P a í i i i õ ^ ' a [ 
U n t e ^ T h o m a z Quintino d J ^ & J ^ , 4 

Oliveira; ' ^ " a « General J a r d m , 4 6 - v 
Alferes, ,Toaqniw Antônio P imenU " r q n e - ^ 
Martin» Ln^es Romnre. n „ 

peaaar e n nada—ei« yeaaea pwrawent do* jnte-
e w n o ^ a o » | 

Tenente, Clandino Paz de ^hwcl-
da : 

Alforea, Oalixto Jorge Ganme e 
José Augusto Rodrigues. 

4" companhia ('apitas, Fidencio 
Fernandes de Mel'o; 

Tenente, Maximiaco M»tueus d a 
Amaral: 

Alferes, Antonio Maximiano ãp, 
Amaral e Bento da Bilyeta Qmet-. 
IMj 

2?ur^Lnrae0rÍa' da. 
vi a. urinaria, e operaellei J . „ 

alta cirurgia. ' d«i«8«««a 
Consnltorio, „ , „ d e S . J o a » , i S 

mda H a n g e l j v ^ a n a ^ ^ 0 4 » 
r i n . r' • - ' 

W M ^ T e l e p b o n a , 601™ 

,. imj \fuartel-, n' 
*— Dá dinheiro sobra hypotheca de 
prédio* na Cap i t a l ; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras hy-
potheaarlaa, prédios, terrenos et*. . 
Cauciona titnlos e desconta le tra» 
a ordens.—8. PAULO. 
O ADVOOADO DB. GABBIBL LUBFLF. 

Escriptorio: rua da Quitanda,n. 
reaidencia ladeira de Santa F.phifiv ̂  
nia, n. 11. fSobrajol . 
L m z DiiouBT.— ' Jorre upoiidcr ^ 

Banco üe S a i i ' , - — h u a d r -i*'-
r, an — 

P e i t a 
A DRol 

Lima & r 
r ecebeu! 
trial Pliaj 
Soares, 
do Peitoi 
putado 
agudas 

Os mi 
"Ml 

cm 

0 dr. 
sei 

« í v a : 

O illu.sír 
destu ( 
Lima, 

to. 
â* 

AttesK 
graude V 
inclusive 
casos de] 
rudo den 
nipclado 
Dutia. 

O refi 
J6 do mi 

S. Pa 
D 

SÁiiVA 

Mais 

to, n. 2 2 — c v 
-<e do 

tíãtfBen 
«ommeraiai 1 

-•esconto* de o r ^ a n . c administra-

Jtülo Antunes de A b í ê ^ R ^ T K r — 
ta, 20—Oaix. . J , o r e u — R n a Direi-U * L I * do correio, 77 

Ten,v 

alarur, 
Alba do í 
de 7 mo: 
aural-o d 
d e que so 
dos primi 
t i r que aj 
to rapidej 
as oroaná 
«revo, Lf 
Paulo, rq 
ma legal! 
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SECÇAO LIVRE 
O C O M M X R C I O D K 8 . P A U L O 3 

Klelçil» uiunli l|iul 
O Cninm<rei > dr S. /'nulo dá hoje 

noticia--do constar que grande nu 
n ieo tl<« eleitores do Hnl da He 
tratam de apresentar minha eandl 
ilatura para vereador da Camara 
Miinleipal. 

Agradeço muito eaiia manifesta 
çào de «preço. Mas, perteneendo en 
ao C K N T R O M O N A K C I I I S T A , o enten 
dando quo uma eleição deve cot 
respondor á uniformidade doa aen 
timentoa politicoa doa eleitoroa e 
doa quo têm do aor votado", nfto 
poaao accuitar a poaiçfto de candi 
dato na próxima oleiçâo municipal, 
Bem aer em chapa do meu partido 

Até agora nfto me eonata qne o 
C K N T B O M O N A R C M I S T A cogito de 
diaputar a eleição municipal. 

S. Paulo, 7 de aetembro de 1898. 
Jos í M A R I A M K N D R R I > I A L M E I D A 

Cout rafacç&o de inarea 
Os illuatrea e lionradoa juizes da 

Camara Criminal do Tribunal Ci-
vil « Criminal, por deais&o nnani 
me de hontom, noa abaolvoram da 
injusta aecnsaç&o que contra mm 
intentaram oa ara. Correia & Cor> 
reis, negociante* de Juiz do Fóra, 
como contrafactorea da marca de 
fabrica. 

Esperávamos, calmamente, eacu-
dados na limpidez de nossas cons-
ciências, por essa decisão, confia-
dos na justiça doa Íntegros julga 
doros, para dar resposta oahal aos 
nossos gratuitoa aggreasorea, que 
com toda a alacridade vieram á 
imprensa dar aoticia da nossa pro 
nuncia, como ae fosse esaa um 
aeguro penhor de proventos oer< 
toe. 

A resposta nfto podia ser mais 
esmagadora do que foi: a nossa 
absolvição unanime. 

Oa ars. Correia & Correia que 
tratem de impingir os seus pro-
ductos por meio de outro reclame, 
pois que o intentado, se era esse 
o seu único objeetivo, foi comple-
tamente falho; produziu effeito 
simplesmente negativo. E quem nos 
indemnizará dos prejuízos causados 
aos nossos créditos de negociantes 
honrados ? 

Não serão por certo os srs. Cor-
reia & Correia, que não apreciam 
devidumento (como demonstraram 
com Beu procodimeuto) o valor in-
estimável do credito de commer-
ciantes honestos. 

Rio, 4 de setembro de 1898. 
Os socios da firma Ferreira, 

Souto & C.: 
J O S É A N T O N I O D E A I . M E I D A . 
H E N R I Q U E M J R I A K O D B I U U E S DA 

Cos."A. 

Aos O. T. 
Minha v"6 irmã, conquanto não 

sejas legitima, todavia procedes 
irregularmente. Toda irmã deve ter 
uttençõea para com as outras, se 
qnizer ser correcta; pois, do con-
trario, passas como és, a ser irre-
gular. 

H. Paulo, 7 - C - 9 8 . 
S. C. 

Cara» prwUildiw pala narepa de AleatriU • Jalafc), do pkarnaseaUee 
llunerlo 4o Prado 

1 - Atthma, D. Felicidade l i . de Oliveira, rua Conde do llom Fim, H4 
Jl— lironchite, Alfredo IUnrfi|ne Vieira riu Mello, rua V. M arengo a-

pe, lü. 
8—l ebre, aflVontaçfto, faatio, incliaçfto nae perna*, João M. d* Coita, 

ma do Henudo, Ml. 
4—Coqueluche, intereaaaute filhinha do ar. Manoel Peçanha, roa da 

Lapa, UM. 
ft—Coqueluche; Adolpho, flllio do ar. Cuatodio José da Coita, ma Ta-

varee, 117, 
fi—lironchite chroniaa; Chriipim Rios, viajante, ma Oeneral Camara, 

182. 
7—Toase, eioarroa do langue; d. Antonia Monteiro, ma Qaneral Cama-

ra 188. 
8—Aathme; Affonao Lúcio Franco, ma Quinxe de Novembro, A—Vai-

longuinlio. 
9—lironchite aguda: Mario da Bilva Pinto, Torre Ktfel, roa do Ouvi-

dor. 
10—lironchite aithmatlca do 30 annoi, Capitão Allplo Jaoobina, do 18.» 

de infantrrla. Porto Alegre. 
11—Coqueluche, li curai—em laaa do ar. Manoel Joaquim da Bilva Jú-

nior, rua Visconde do lUo llranco, 17. 

Lençóes 
O abaixo-as-ignado, tem n honra 

de communicar aos sra. fazendeiros 
e rommerciantea, que neata data 
abriu nesta cidade uma caaa de 
commiaaõea para a qual eapera mere 
cer a honra do ana valiosa coadju 
vação. 

Na certeza de que, aeus melhores 
esforços serão empregados no de-
sempenho liei e satmfactorio de suas 
ordens, correspondendo assim á 
confiança com que se dignar des 
tinguir lhe. 

Lençóes, G do setembro de 1898. 
3 — 1 C O H N R L I O B R A N T K S . 

Dr. Jíeslor de Carvalho 
participa aos seus clientes 

quo se ach» em S. Paulo, e a 
tésta do FÜU consaltorio cli 
nico. G—1 

mos-
certilicar se da 

Méritos bem merecidos 
Os preparadores da Emulsão de 

'Scott não se oecupam de provar os 
méritos desta preciosa preparação 
medicinal com elogios proprios, fa-
zendo asserções vagas, mas sim 
preferem deixar falar os dignos 
.membros da nobre pri lisaâo medi-
ia e aqnelles quo devem a cura de 

B,>us males a esso poderoso recon-
stiiluídor. 

O,.' attectados quo se vem publi-
cados nos periodicos do mundo in 
teiro . l io verdadeiros, e os srs. 
Scott * Bowne têm lios sens es-
criptorios,. cm New. York. os origi-
naes que podem, com prazer, 
trar n quem" quizer —•"»—• 
verdade. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A DBOfiAKIA PAUI.ISTA do Alves 

l Lima & C., íi írua do Palácio n. 7. 
' recebeu do Estabelecimento Indns-

trial-Pharmaceu tico >lo sr. Souza 
Soares, em Pele ias, grande remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re, 
putado doa re moidios para as tosse, 
agudas o chronioas. (5a 

Os médicos applicam 
" M A T R I S A R I A " 

om seus proprios filhos 

0 dr. Castro Lima curou 
seu íilhinho com a 

« B I a t r i c a r i a " 

O illu.slrado e conceituado clinico 
desta cidade, dr. Artliur de Castro 
Lima, assim nttesta: 

fiu abaixo assignado, dou-
tor em medicina pela Facul-
dade da Bahia: 

Attesto q« e tenho empregado com 
grande vau.>Ee m 0IU minha clinica, 
inclusive em proprio üllio, nos 
casos de d e n t i ^ diffl.nl, o prepa-
rado denominado «Matriaana» ma 
nipeiado pelo pht"naeentieo F. 
Outra. 

O referido 6 verdau6,>juro-o em 
do meu gráu. 2 - 2 

S. Paulo, 1<; de julho 1898. 
O u . A R T I I U R C A S T R O L I M A 

Enfermidade do peito 
Os enfermos dos orgâoa respira-

tórios devem procurar as medioa-
ções, cujos princípios bahamiens e 
erpeetorantes, sej 111 de reconhecidae 
evidente notoriedade. *r>nin o JVi-
ropc avti-c<i1harr"'l ile ' In fiei li-
chis, do pharm.oen.i o -an. >o, 
medicamento de intenta-lavai a-i-
ção therapeutica pira <• trat.<uienl.» 
da broncliiie, da íofuc, do caturrh ) pul 
monar, i'fiumza oa gri]ipe, etc; om to 
das as idades, tomando-se como in 
dica o prospecto.—Pharmacia e dro 
garia Oranado, rua Pimeiro de 
Março. 4.. 

Venerarei Ordem Terceira de São 
Francisco 

De ordem do rvmo. commissario 
visitador, convido a todos os nossos 
caríssimos irmãos a «omparecerem 
no consistorio da nossa Veneravel 
ordem, Bexta-feira, ÍI do corrente, 
ái G horas da tirde, para em ses-
são de mesa eonjuncti proceder se 
á leitura, discussão e sprovaçio do 
novo compro misso da ordem. 

Secretaria da V. O. T. de S. Fran-
cisco, S. Paulo, 7 de setembro de 
1898. 

O secretario, 
J . J . DA S I L V A L A R A N J A . 

Mais uma victoria 
DA 

« M a t r l c a x l a " 

Mais um medico salva sua filhinha 
COM A 

" M A T R I C A R I A " 
e c o n s i d e r a i n o f f e n a i v a 

O conceituado clinico rin Kanla Crua 
das 1'alincirus.dr. Rollcnihcrir Ham-
palo, attesla da scifulnte fiirina: 

Dr. Rollomberg Hampnio, 
medico formado pela Facul-
dado de Medicina da Bahia. 

Attesto qne empreguei o prepa-
parado de F. Dutra, em pós com 
nome de <Matricaria>, em minha 
filhinha, com quatro mezea de ida' 
de e soffrondo de pertubarçõei gis 
tro inteatinaea, tendo lido feliz oom 
a referida applicaç&o. Outroiim 
affirmo considerar a <Matriearia> 
sem perigo para oi debeia or^ãoa 
de uma creança e capaz de auxiliar 
mnitaa vezea a natureza, neasaa per-
tubações gastro inteatinaea muito 
oommnne da infancia, e que abun-
dam, aobre tudo,'no período aritioo 
da dentiç&o, o que afflrmo em fé 
do meu grau. 

8. Cruz daa Palmeiras, 23 de mar-
ço de 1898. 

D R . M A N O K I . R O L I . I M H E B U L E I T K 
S A M P A I O . 2 — 2 

• l a t o CaaMlha 
(Roa da kola, quina aoaa a 
Anemia, doeaeai do eatomafo 

aanaaço, Impotência, fraqneza. 
Vende-ia no largo da H«, 8 - B a 

mal Comp. (até 80 -10) 

Aleatrko e JaUhjr 
Baae xarope cura: 

Eac > rroí do cangnaa 
Coque f nche, 

Buffo o açfto, 
Cath ^ rroa, 
Com ipaçAei, 
Resf & iadoi, 

Ronquid >.|0, 
T 0 lie, 

Influ W n u , 

Laryn V ite, 
O • ncoira, 

Brnnehi H c aguda, 
Fraqnnz I»- pnlmonar, 

Itrone H Ito clironica • 
Hemopt fi cea. 

Q # n n n • dúzia a 50$000 o cen 
O ^ U U U to de medicamento! 
homcepathiooi aortidoa a escolha do 
•omprador, em vidroí de eiTital 
oerde on ambar. Pharmacia Homoe-
pathioa. F. Dutra—Rna do Boiarlo.n 
8 A. 

Banco de Credito Real de 8. Panlo 
C H A M A D A IIK C A I - I T A L 

Os srs Aciionistas do Banco de 
Credito Real de S. Paulo, possui-
dores de acções não integraliBadas, 
são convidados para realisarem na 
Thesouraria do Banco, nesta Cidade, 
e na Capital Federal, na do Banco 
Coinmorcial do Rio de Janeiro, até 
o dia 30 corrente, uma entrada de 
10 U[0 ou 20.000 por acção. 

S. Paulo, U de setembro de 1898. 
J O S É D U A R T E R O D R I G U E S . 

1 0 - 2 Director gerente 

SÁiWAÇÃO DAS CREANÇÁSí 
n, > período critico da dentição 

Mais w iriumpho da Chimaphylla 
Ma do dr. Assis 

A io i íta verdade! 
Tem 'w ° especial praz ir de de-

alarar, l n 0 empreguei a Chimaphylla 
Alba do dr. Assis, num felho meu 
do 7 me: ®® °dade, conseguindo 
curai-o d * a m a pertinoz óiarrhéa 
de que sol desde o aparecimento 
dos primeii dentes.—Posso garan-
tir que este »«m«dio é de um effei-
to rápido e i '«» «ronda tomao para 
as ereanças. A « 'adendo me subs-
crevo, L U I Z A I W N M E I R B W . E H , B. 
Panlo, ma Rego' Fre tas , 21-A (fir-
ma legalisada). 

Observação uttl: A «CSiymapbylla 
Alba. do dr. A.ssis é O unjco medi 
camento que p,nranfe aourafadica l 
de todas as m olestiau nne aparecem 
nas ereanças,: no periodo critico 4a 
dentiç&o, «onui sajam: eólicas, 7 o m i -
toe, diarrnéaP , convulsões, etc. o,*c. 

Preço «'.9 c art» caixinha, 2S5OT-
Depor jrif is ao Rio Janeiro: BIL-

„ A Q O M B S A- C . 
Deposilarí os om ti, Paulo: L E B R E 
MÃO & MEI.po, 1 

Com a muis perfeita unanimidade 
reconhecem todos os médicos a ef-
ficacia das P É R O L A S D E E T H R R DO 
DH. C I . K R T A N no tratamento das 
V E R T I G E N S , C A I M B R A S n o E S T O M A G O , 
I N D I G E S T Õ E S , V O M I T O S N E R V O S O S , 
A T O R D O A M K N T O - Í K E S P A S M O S , O e m 
geral, na maior parte das desordens 
nervosas. Isto vem contirmar em 
tudo a expressa recommendação que 
d'esse medicamento fez o eminente 
professor TrousBean em seu exool-
lente Tratado de therapeutica. 

Elixir Carminativo de Werneck 
Alcolato de Mcllssa composto 

Succedaneo por cxcellencia da 
Água de Melissa - des Carmes —, por 
isso que em sua composição, além 
da melissa, entram outras substan-
cias de reconhecida eflicacia, como 
estomacliicHM, carminativas e seda-
tivas. E' um medicamento de uso 
popular e de effeitos seguros nas 
digestões difliceis, dyspepsias gas, 
tralgias, perdas de appetite, vomitos, 
indigestões, colicas intestinaes, on-
xaqueças, vertigens, perturbações 
nervosas e hystericas, flatulloncias, 
oolicas uterinaa. etc. etc. 

Dose—de 2 a it grammas (Ij2 a 1 
colher das do chá) em um pouco de 
agua para usar de uma só vez ou 
aos poucos. 

As crianças usarão a metade da 
dose. 6" 

Depositários em S. Panlo: 
B a r u e l & Comp. 

R U A D I R E I T A , 1 — L A R G O D A S É , 2 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PltA(,!A 

The Rio de Janeiro Flour Mills 
& Granaries Limited ( Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fa-i 
nha falsificada com a nossa maroa 
«Nacional», fi qnal está devidamen-
te registrada, jparo evitar fraudes e 
prejni/.os devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nosso? freguezes, dos 
qnaos os prinoipoes f-So : 
F. Matarazzo & C. 
Neves Botelho St C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

ne & C. 
Andreotti St C. 
J. Menti Marque 
Ferreira Júnior St Sa-

raiva 
Emil Lcmçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá & C. 

Outrosim pede 4a pesafias que 
tenham duvidaa sobre aer a farinha 
que compraram do noaao moinho, 
que se dirijam ao escriptorio litu 
ado ua Praça do Commercio, sala 
n. 7. afth. de verificarem e auxilia 
ram a Companhia a proceder nos 
tertaoa da le i (7) 

0. faoJo, 23 de agoato da 1898. 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE QUININO 

DK 

W E M E C K 
( R i - s u l p h a t o - s u l p h a t u - c h l o -

r h y d r a t o - b r o m h y d r a t o e vale-
r i ana to . ) 

Garante n cura das febres inter 
mittente, sezões, on moléstias. Dahi 
os successos obtidos pelo distinetos 
clínicos desta Capital e dos diversos 
Estados que prescrevem-nas sempre 
com feliz resultado. 

Na dóse de uma pastilha diária 
mente oti uma de dous em dous dias 
é um preservativo seguro de que se 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam cm zonas palustres 

EXIGIR SEMPRE AS 
P a s t i l h a s de Quinino 

DE WERNECK 
Depositários geraes : 

B a r u e l & C . 
1, rua Direita—Largo da Sé, 2 5» 

Epidemia reinante 
E' geral a quoixa da influenza, 

constipações e deiluxos e por isso 
tem havido muita procura das Pí-
lulas sudorifioas de Luiz Carlos, 
que também curam as dôres de 
cabeça, enchaqneca e dôres de den-
te. Assim tem augmentado a pro-
cura do Lie r Aniipsorico, por ser 
o genuíno depurativo quo não con-
tem meraurio e nem iodoreto. O 
Antirheumalico Paulistano, 2 ou 3 
vidros para rada doente. 

Depositários: Lebre Irm&o & Mel 
lo, e vende se em todas as pliar-
macias e drogarias. > 6—1 

Contra factos não ha 
argumentos 

Attesto que, soffrondo de dôres 
agudas no estomago, que não me 
deixavam descunçar, impossibilitan 
do-me de trabalhar, obtive sensíveis 
melhoras tomando nma só dose das 
pílulas anti dyspepticas do dr. Hein* 
zolmann, e em fé da verdado assi-
gno o presente. 

8. Paulo, 25 de maio de 1808 
A L F R E D O A K F J N S O P S E S A 

Rua de S. Bento, 6 (Loja do Bu-
gre). 

Reconheço a firma supra, 
S. Paulo, 3 do junho de 1ÍI98 
Em testumunho da verdade, 

O 3" Tabellião 
A N T U N I O A R C H A N J O D I A S B A I - T I B T A 

A' venda em todas as drogarias e 
pharmaoias vidrio r i . 3UU0 Depo-
sitários Lebre, Irmão & Mello. 

E D I T A L 
ConvocaçAo dr credores dr A. Mnrsnn 
O dr. João Thomaz do Mello Al 

ve*, jniz de direito da 1.* vara 
commercial de 81o Panlo. 
Faço aaber aos que o presente 

edital virem, e o seu conhecimento 
lhes interessar, que, tendo aido de 
aignado o dia 13 do corrente, ao 
meio-dia, no Fórum, ma do Quar-
tel, n. 33, para eate dia, logar e 
hora, oonvoco a todos oa crodorei 
civil e commerciaea do fallido A. 
Marsan, afim de ae proceder 6 ve-
rificação de ereditoa e ae conhecer 
os motivos que determinaram a 
referida fallencia, for ja r -ae o eon 
tracto de uni&o, eleger-se syndicoa 
e commiss&o fiscal com funcçõei 
consultivas e deliberativas; sendo 
qne oi credores poderão ae fazer 
repreaentar por procuradorea, com 
procuração publica ou particular 
ainda que esta seja por telegramma, 
constando deite o nome doa falll 
doa e com poderea para transigir, 
tudo na forma do art. 38 e seguin-
tes do decreto 817 de 24 de outu-
bro de 1890. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todoi, mandei expedir o 
presente edital que ser& publicado 
e affixado no fôrma da lei. 

São Paulo, 5 de setembro de 
1808. Eu, Licinib Alvares de Pon-
tes, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Antonio Ludgero de 
Souza Castro, escrivão, o subscre-
vi. - João Thomaz de Mello Alces 3 3 

L E I L Õ E S 
OPTIMO 

L E I L Ã O 
DE 

Magníficos moveis 
Finas cortinas, chics espelhos, 

quadros finos, oloographias, 
bons tapotes, dooel o cortinas, 
louças, crystaes, porcelianas, fi-
nos metaes e muitos outros ob-
jeetoB do casa de familia. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Anctorisado por mme. Amunda 

Pedersen, que se retira da capital. 
Venderá em franco leilão 

S e x t a - f e i r a Scx t 
9 d o c o r r e n t e 

11 c meia horas 

42--Rua de S. João-42 
(Sobrado) 

Todcs os optimos moveis o mais 
objeotos alli eiistentes que 
dados em minucioso 
proximo sabbado. 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

OALGIO E 0RE0S0T0 
P r e p a r a d o p o r V i c e n t e W e r n e c k 

P H A B M A C I I T I C O 
Applicado oom reoonheoidas e Indiscutí-

veis vantagens na fraqueza pulmonar, noa es-
tadoa lymphatlcoi, na eaorophuloie, no rachi-
tlsmo, noa diversos perlodiooe da tuberoulouo 
pulmonar eto. 

Cada SO grammas dei te vinho oontóm BO 
oantigrammaa de phoipho-ohlorureto do oaloio 
e IO oentigrammas de creoaoto vogot.al puro. 

E H 

W 

Unia oolhor de aopa ao nlmoçn e uma ao 
jantar , dlaaolvida om agua aaeucarada. 

Depoiitarlon em Hão Paulo: 

I . D i r e i t a , ! - B a r u e l * C . - L & r g o d a S é , 2 

1 
í M r o r . " 

R u a r 
. Ç A O D I R E G T A 
M L a r g o d a S c 2 
;> P A U L O . v 

serão 
annnniio no 

A M M 0 I 0 S 
COMPRASE uma machina pla-

taforma para relojoeiro. S. José 
dos Campos. 20-20 

Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Kluviaes 

Tendo-so extraviad > os titules 
das acções de ns. 8.257 a 8 2(jl, 
pertencentes á herança da Antonio 
Cardoso dos Santos, faz se publico 
que, passados sessenta dias deste 
annuncio, sem reclamação, ser-lhe ã 
expedido novo titulo, de conformi-
dade com os Estatutos da Compa 
nhil. 

S. Paulo, 31 de agoato de 1898. 
A D O L P H O A U Q D S T O P I N T O , 

ohefe do Escriptorio Central. 
(5« 8 2) 

O sr. da dr. Evaristo 
Veiga 

Atteato que visitei em Pelotas o 
estabelecimento industrial do sr. 
José Alvares de Souza Soares, pa-
ra a fabricação do xarope Peitoral 
de Cambará, verificando qne l i o 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedade! the 
rapeuticai do Cambará, aconselha) 
do vantajosamente contra todas a i 
inflammações agudas ou chronieai 
do apparelho respiratório.—S. Pau-
) o . — - D B . E V A J U Ç T O OA V I I O A , (FIA) 

Escriptorio de advocacia 

J o s é Piedade 
provisionado pelo Tribunal 

de Justiça 
Advóga no crime, na policia e 

perante os Juizes de Paz 
Encarrega-se de cobranças 

amigáveis ou judiciaes, de in-
ventários, partilhas e de qna-
esquer outros serviços de 
Bna profissão, tanto nesta ca-
pital como no interior do 
Estado. Escriptorio : largo 
da Sá, 1 (sobrado) residencia : 
rua i. ons. Crispiniano, 16. m 

I 

G a a r u j á 
PONTO DAS BARCAS EM 

SANTOS 
A o m e ç ^ r ds amanhan, 7 

as barcas pira o Itapema atra-
carão aos c^es junto ás esca-
das em frente á Alfandega. 

Haverá se-npre bondes da 
Estaçío da Entrada Ingleza á 
Alfandega,. por occasião de che-
garem os treos de São Paulo 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
da Alfandega áqutlla Estação, 
á chegada em Santos da pri-
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 3 0 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lumes de begagem, despnchaJr. 
poderão entregar os respectivos 
bilhetes ao empregado do H o -
tel Guarujá, que será encon-
trado na Estação, ou ao des -
pachante no ca«s, e qualquer 
d e lies providenciará para o 
transporte, sendo es despesas 
de o< nducção por conta dos 
donos Os pequenos volumes 
irão nos bondes. (9) 

São Paulo, 6 de setembro 
da 1898. 

The Phoenix assnrance Company 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
F U N D A D A KM 1 7 8 2 

Esta Companhia qno conta HOannos de 
existência e já tem pago mais de lb.20.0 i() 000 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 
prêmios módicos, incluindo damnos cansa-
dos pelo raio. 

A G E N C I A : C O M P A N H I A L U F T O N 

N. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento)-São Paulo 3.. 

P A S T I L H A S 
DE 

GUAIAC0 COMPOSTAS 
D B 

SCHAUMANN & MEISSNER 
Especifico contra a inflammação da gurganta (angina, laringyte) 

D E N T I N A 
Excellente remedio contra as dôres de dentes. Ei*. 

A' venda em todas as drogarias e nas pharntaciasS K 
# 

ANEMIA, FRAQUEZA, CONVALESCENCIA 
EXCESSO ds TRABALHOi>u NEURASTHENIA, FEBREdoi PAIZES, QUENTES 

AFFECÇÕES do CORAÇAO» fo curados com rapidei pelos 

K0LA^\MftNAV0N 
Z Brtntln Premlot 
2 Diplomtide Honr-

TONiCOS 

rC MedalhaideOuro 
2 M^u-lhat ds P"'laj 
•^M«STITUIIITES 

C"itituciicando a> forcai, PODEROSOS R E G E N E R A D O . . M . DIGESTIVOS, ESTIMULANTES. 
1 Depositários cm f- P AITT.O : J . AIU^ . ̂ .R-AlSrTE Sc O -

» KM TODAS AB BOAB PU AUMACIAa 

Amaro Felsina Ramazzotfi 
DOB 

IRMÃOS RAMAZZ0TTI 
DE MILÃO 

O AMAI!O FELSINA BAMAZZOTTI, que tanto 
hvor tem encontrado no publico, pelaa suas excellen 
tes qualidades, é recommendado aos que «ofirem do 
estomago e dedifficii digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetaes, 6 multo recommenda-
do somo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indisa-

pt da somo aperitivo 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

PELO 

Estado de S. r a n I o 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 

0 Brande Reconstituinte. 
O s p r i n c i p a c » f a c u l t a t i v o s <1«> m u n d o p r o c l a m a m a E m u l » 

*,1o de: S c o t t de; o"..jO d»í f í g a d o ( ' t b a c a l h a u c o m h y p o p h o » 
| > h i t o s d c c a l c n o n a c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r c x c e l l e n c i a . 

Certifico quu tendo empregado desde muito 
tempo a KniuJiAo do beott em minha clinii*. 
obtive cicfllíl lef resultados, jw Io quo esto! 
«riinvencido du ipie 6 um reconifauinlu de pri-
meira ordem ou» considero iixt)iior que o oleo 
du llfrndo do b.icnlhau comninm, tendo tarabeni 
a v.-tnta^eni do não ser rei>ulli«!o ]H>KM estom» 
g<« fracos. 

DK. Prnno Izinoto I>K M O R A M . 
Modico da Juntu du Hygiun* i'u RI. du )KRCird. 

A E m u U & o d e S c o t t »-<;hustece« 
d á s a ú d e a o s d e b e i s e e n f e r m o » , 
p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o i r w 
r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o u<n-
j j u e <• t o n i c o p a r a o cer» b r o , n e r -
v o s e s y s t e i n a o s s e o , o o l e o d c 
f í g a d o d c b a c a l h a u c o s h y p o » 
p n o s p h i t o s n l o t ê m r iva l , ^ a 

à v ' 

Br. Pedro Izldoro Moraes. 
Capital Federal, Urull. 

E m t i l s ã o de S c o t t 
a s v i r t u d e s d ' e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t i l o n o t a v e l m e n t e 
e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o im 1 s p e n s a v l p a r a c o m b a -
t e r o s c a s o s d c c r x r o p h u l a s , p a r a nr, c o n v a l r g e n t e s , p a r a a s 
c t e a n ç a s r a c l i i i i c a s e p a r a o s <|ue s o f l r c m d e q u a l q u e r e n f e r -
m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o r i i t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i t , 
C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C l i r o n i c a e o u t r a s , l i d e c h e i r o • 
• a b o r m u i t o a ^ r a d a v e i s e d e f ác i l a b s o r p ç ã o p e l o s y s t e m % 

Á vendíi eni todas• Iliarraaclns. nxljn-*e a lojyltlma. KoctiKcm lmUav"»c4. 
S c o t t & B o v v n c . C b i m i c o . ; . N e w Y o r k . 

i n f a n c i a p a r a d e n t i ç ã o 
N DOLO : 3 papeis por ^la 

Remedio hom<e ipathico, preparado com nma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualqner substancia nociva. 

Itefrosca us gengivas, conforta as crianças, facilita a dentição, 
evita as dosordous do estomago, a eólica e as disrrhóaa, a febre 
e a insomnia, a tosso o as convulsões tão corumuns nos dous 
primeiros aanos d» infancia. As criunças, com o uso deste reme-
dio, tornam-ue alegres, gordas e sudius. 80-5 

Plianimcia Homwopatliica 
3 T . D U T R A 

Rua do Rosário, n. 3-A e Baruel & C.—S. Paulo 

russo 
MARAVILHOSA ESSEXCIA 

P K K P A K A D A P O B 

JAIME PR&DE A 
exma. Junta 

da Côrto 
Approvada pela 

Hygiene Fublica 
Innumeros atlestados de medico 

distinetos o de pessoas do todo o 
critério attestnm e jireconisam o 
SABÃO RUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Durtliros. Ferimentos, Surdas, 

Chagas, Rugas, 
Dôres rhonmuticuü, Idem do cabeça 

Espinhas, Empigens, 
Pannos, Cuspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insoctos venenosos 

eto. etc. 
Como agua ile «toilotte», são ina 

preciuveis as suas propriedades 
Privada de toda u caustieidado, não 
só aforniozêa e refresea a pello, res 
tituindo-lhe a alvnin e macieza per 
didas, fazendo desapparecer as es 
pinhas, cravos etc., oomo — usada 
quotidianamente — fortifica n vista 
o «ura as dCres o inllamniações d o-
lhos. 

Como agua dentifricia, 6 superior 
a todas até hoje conhecidas, porqne, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridos, inflam-
mações e dores de lentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
oomo remedio, quer como agua de 
<toilette>, é uma necessidade cm 
casa de familia. 

Pura os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO ó do nma utilidade iinmen-
sa; longe dos recursos médicos, 
esto preparado ó do um provoito 
incalculável. Assim o attesta a ge 
neraiidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á vouda na drogaria 

B a r u e l & C . 

Nada mais cacete! 
Nada mais impertinente e insup-

por ta# l do quo as dores de denteit 
E, para a gente se ver livre d ellaS, 
não ha como a I0DINA, o afamado 
remedio do pharmaceutico Andrade, 
qne as cura instantaneamente sem 
queimar a boena, desinfectando e 
conservando os dentes e as gengivas. 

Pharmacia do Castor 
o 15—S 

Baruel & Comp. 
C O N T R A O 

Rheumatismo 
FOEMHI.A DK SILVA U M A 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gengibra 
noz vomica e eucalypto 

Preparado no Labora to rio Chimi-
CO Pharmacenticii Silva t^imo, ru» 
dos Algibebes, 24 Bahia. 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & GOMP^ 
Formicida 

ALVES, MAGALHÃES & COMP. 
Commnnicam a esta pruça e aos 

Fens fregnozes do interior qua a 
UKa firma nada tom de commom 
com a de Viuvu Magalhãos A C. 

Rio, 10 8—ÍIH 10-10 

foi 

Cordial dos velhos 
E 

DOS FRACOS!! 
E1 a YERMUTHINA, o licôr 

por excelloncia, de bom palia-
dar, produz grando appetite e 
boa digestão ; foriuloce o .orga-
nismo, remr,ve o canpuço o aca-
brunhamonto, tanto physico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerobral e'gene»iea, quan-
do anniqniladas por moléstias, 
trabalho,excesso ou odude avan-
çada 11 

Únicos depositários no Rio 
de Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistas — Rua do S. Pedro, 
8(i o em S. Paulo : 
Drogaria Baruel & C. 

CÂBELLQS Iririlim a str IR CIR 
pt-lo "Sfi (Ia A Q X J A 

ir Ditii^l 

TA LI S M A N 
Esta Tínctura, abiolulamtnle inofensiva, tem 

um perfume esquisito, scccn instanlaneamenic 
c náo impode o riçar-se. Não mancha nem a 
pclle, ii,-rn a rcupa, Resultado garantido. 

TlDCfdra lnstaotanea, especial para a L»rl.a 
d uma rippücaçfio íarii, d'um resultado certo. 
PICHON, Clomk-0cmH0\7ltf 
Diploma e M»da'hi r j .io:;;çjj rie J-tuorpií I 
tluposiio: f H! Bromi ao tSIÍDO Ü! S. MBUI. c K j 

LINICA MEDICA 
Dr. Eduardo 

de Magalhães 
Espooialista em moléstias do es-

l tomago e nervosas 
Trata as afiecções pulmonares e 

as dyspep ias por sen processo es-
pecial. 

C O N S I I L T O B I O : 

RUA DIREITA, N. 7-A 
Residencia: 

RUA VICTORIA, 78 
11)—4 (3»,6«e 

Pílulas aiití-syphilitíeas 
D O D R . S I L V A . L I M A 

Approvadaajpelas Inspectorlas do Rio de Janeiro e Bahia 

Recommendamos om todas as manifestações syphilititas, espeeial-
mente das qne alTectam a pelle, as musosas, e os ossos; naa nlceras da 
garganta, do nariz, etc. > 

í[4m destas epecielidade* encontra-se ainda no acreditado Ijaluin-
torio ( himico Pharmaceutico Silva Lima : Tincturas, bydrolatjs, oxtmo-
tos, pomadas, vinhos medicinaes e todas as preparações ofTiíin» 
gundo o Codigo. 

Preparado no Laboratorio Chimico Phannacentiso Bilva Lima, r® 
dos Algibebes, n. »4 Bahia-Depositarios : BARUEL & C. B« 



O COMMERCIO D E S . P A U L O 
i r u Y i p n r W T *. v n n n j 

W H I « . : 

K. II, Rua 15 de Novembro, n. 11 
S . P A U L O 

E S T A B E L E C I M E N T O DE PRIMEIRA ORDEM 
Maguiüeo serviço de rc.uta'jr*nt A la minute, modelado polo B.v«teuiu 

t&o apiceiado nu cupital <U RepublUa. 
O aerviço de «ozinha ó fuito a cupriuho por um ropuUdo sbofe 

eonlrut tado «spenialnioiito no Rio ils Janeiro. 
Ilu i.cmpie nliiiintiiusia ilo puixos, camarões, oustolletas do puroo o 

de catneuo, rim, lileU, UB I IBR, langobtuu o outras ün.ia iguarias. 
Dunch variado a ioiti a hoia e canja eepi oial toda» ua noites 
Adega sortida a cupriebo, «ontendo os vinlius o licores umi» guue-

roso» 
Almoços e ceiaa de oliú, café, chocolate, minguas, gemmadas e clio-

eolatu espeeial. 
O proprietário eatá sempre ua geronoia do Berviço, afim do atton-

der qualquer reelatnaçâo doa freguezes e garante qua n BUa divina ó 
bem aervir, cobrando preço» módicos. 

Deposito de leite poro da chacara do proprietário 
ABI1RT0 ATÉ 1 HORA » A NOITE 

II, Rua Quinze de Novembro, II 
O P R O P R I E T Á R I O m... 

Miguel R o m a n o 
NOTA.—Salão reservado para íamiiia. 

A acçau «u ,u«ua u e. i. i 
poderoso» nimlicuuieuto» torna-i ua 
grai.do «fllcacia nua cimo» do de-
bil idade <iu «ulonaRO, flukttlt.il ia, 
uziu o diupepaiu, tiiruaink 1,1; |.,r 
iuao isso nm ixcullente uppi IÍI.v . 

Preparado no U l M R t i n o ( 
00 Pharmse jutleo du Bihu J-Í .J 
rua doa Algibebss, SM— Bahiu 

Depasitarios : Baiuel & C 

Horário dos trens da passageiros qua oemsçsré a vigorar no dia 7 da setembro da 1898, entra Campinas a Bibeirào-Hrato 

H i- 1 r i I I ' n p r, R. P . » P. A I P - * | ® 

- K A P I D O E X P H E H B O E X P L L E B B O E X P H E B B O F . ~ . H A P I 0 0 EXPWEBHO E X P 1 U S B 8 0 E X P l l E B B O 

Estações ! Estações — 
Clttg. | Part . Clicg. I 'art . Cheg. [ Pa r t . Clheg. Par t . 

Estações 

Itibeirão Proto. . . 
tuiutu T h c r t m . • . 
Villa Iiouillni . . . 
ItjuuopolU . . . . 
l luVlU.ut 
TiUiiça 
Borra A/.nl . . . . 
H Himáo 
Sucury 
( 'errado 
Oloria 
Córrego fundo , . . 
Farei ro 
Tuuli tliú 
< orouel Joíó Egydio 
Juge . . . . . . 
('orrinel ( lonêa. . . 
( um, P.ranea • • . 
< ' o r . a e a . . . . . . 
Lag^a 
Orli.àinva 
F.ngeniieiro Mmdna . 
CaHJuvel 
M u l o hocio. . . , 
Oti«ip.ngn. . . . . 
E ti . . 

Campina». • . 
Ouuuuburu . . 
Aulmnmu . . , 
Tuuquiiibo . . 
< 'arloa Ooiuea . 
Jagnary . . . 
(Inttden. . . . 
Henaea. . . . 
C. E. l''raneiaao 
Mog,v-inuim. . 
M„B-y Riiauiiú . 
]p9 

Magaiiiííüü * 
M E D I C O ; 

ile.-idoníi» : rua dos J 
Onnyanazca, liO • 

( cnaultorio : F> - t 
rf i t a , H; do ) á» H li i " • 

. • 
Òriaaanga 
Malto aeuco . . . . 
('aacavel 
Eugenhr i ro Menden. 
Orindinvu 
hagAa 
< !oean" 
( noa I'>ritliCa. . . . 
('oruui l i lorrêa. . . 
liago 

oronr! ,Tos(i Egydio 
'iV.uibaUú 
Fiiveiro . . . . . 
(!orrego Eun Io. . . 
(iloría 
( errado 
Hucury 
y. niuu\u 
btí»ra Azul . . . . 
Tibiricá 
i ravinboa . . . . 
lluenopolis . . . . 
V. Uomliu . . . . 
.Suutu Tl iereza . . . 
ltiboiráo P , ii'.o . . . 

Sluijy guaasú. . 
Mocv-u.itim. . 
U. !lí. r ran. iBco 
l .CK : r , a . . . . 
(iuvidea. . . . 
J a g m r y . . . 

arlos Oi rnos . 
Tauquii:bo . . 
Auli^uiaa . . . 
Guanabara . . 
Cbmpiuaa . . . 

f -.K&T* e l W C É l « I V " : j 

aa————tal—aa— • MM—aM—ai ai • ••a—isii mu\ i — • i s n • •igami 
OBSERVAÇÕES 

Trem l i P 1 eorrorú nas segundas, quartas o sextaB-íeirae, m» levando paaiíBgtirob de primeira classe, 
Trem It P a correrá naa terças, qnintaB n subtados, só levando puhsjgeiros de primeira classo. 
it P 1 tem 25 minutos para almoço em J.iguury o 25 minutos pura jantar em São Simúo. 
l i P 2 tem 25 minutos para almoço em 8ài> Simão. 
P 1 e P 2 têm 25 mi^ntos paru almoço o jantar em Casa Branca. 

a. ik ; <• . v '.»• 

P Í M F Ü Ü A Z I O M E S T Í I L S A > * 

'5I5f?ftíTSS 
• iiru.*tt i o coin •• 5 . ' . a i «;to-

rul «IM .Ht., niigic» e ulí-ntiâi» 
Norin»^». »-?»P/ovjt']'» peln E^u.a. 

innta do Hv^ietie 3 iibli<*a, p.-ra 
CT-MBTTTFR TU.* V» IV»' R D -H 
orgrtfjt »• «1n i rffn).m, 
«•orno 8<ij-.ri : t<»>- t- . r» >• )i.i" j r. -
Oeiít«M O ' ll)'»lil ào, ffl't'1.*, ó • 
«le lítíito, HiirtV»cavô<3n, c. 1! ••!/ »• 
ryugUe, ooiii > ai/.ibtUM. < * »-
ct >« luedi «is dr«. Tav r«n. A7.0 . r 
Mace'l". Antônio de hiquaira, P-
reira Pojm^.al, etü.; \«Lde*Be uni 
oainente La iua <la Attcmbiéa 11. 
03, pharmacif». 

.j09:000$000 

SAB BAI j O SMIBAII e 
K©Ke>><@ • ® fcX&X^ 5 0 0 COUTOS 

Paga-se 0 i h l m s e S w m e r íniisísiereneia 
Grande e âxtrsardriiaría ^ 

err^ 

t i t i t ) ? 1 r , i n 1 m m « i n n n n n 1 1 £ 

5fl0:000$000 

S A B I f A D O 
tir.nsua 

TO 0 iJ 

Já se acham expostos á rua ile "<. Il>ut0, ,o< *< 
OIOH dostu fabrica : 

C o l j i a r t o r e a 

TELJJ S , 
C a s l m . 3 m s , 

Rflíiebem se ontoiiiiuf" fi liam <jmil ,'U. r •imiiiti . 
1roH arlii^on d.» lri,- 1 • 'n. 

Doenças d o esfsmage 
O El ixu ' nmeliiilla Ceru^.IIB-

to, approvado pelu Exui». Jun ta rie 
jjy(?ieno t"iib'ic!i. 6 o melhor tôni-
co par.» In-iitlcir cf f rj,'i"io« dÍHeK-
tivos o f:v iiiL.r um digestões e io-
das bm ruc Itt liai do eíití iiiigo e do 
figado; único dojn HÍt , rnu da As-
ftcmbléft n. 0."., ph> rmaciu. 

m i 

S arame farpado 
E M R J 

A «fiSLUpul i: li, 

üe ros o sa» i >i ç • 
VoLder, k. JS . »ip«»e • l \ ; 

(U j j bUÍOtjÓJ^. 
BC.aVMSit |5H •• 

ios U-. ».on.rj> . ; . 
âau úi i 
nova o a "< si. . . n 
Baiiíi, ' c io - ; ' Í 

Tintura de sulsu. carotiu e sucn 
pira "ranrti, depurativo vegetal do 
sangue, approvufín pela Exma. Juti- ! 
ia tíe liygiene 1'nblija, o melhor j 
pi:rii|.*t,.lt.j- do t-ni pue, para a cura • 
ia,ii ai itni imcropliuluH t. te to.bis , 
an tiiolehtiii7 pr< veLientes ilellas, ! 
como iejKiri: erupções, borbulhas , ' 
ntiruas, eiii|'ig',iifl, (lartlirob, erysipe 
lui-, rbeuuiuth.m: B, bypbiiia o todas 
as ui"leHtiiiB que tiverem BUU ori-
gem ua iinpuie/.u do suugue; único 
depisi tn mi rua da AsBembléu u. 
OS, phurmciEa. 

5IAKCA CAItü(;A PK ÍNDIO 

S' o mais ferie e o mais baratí? p«ra eereni 
WWUIKir- 14Í: 

iínãoos iíís^oriadoress 

A imaes! á p?e2Ks! ^ i u i a e s ! Zz.&wá 
Os. bilSieies caião s' venda na Agencsn Geral , a' fua 55 e!e S€o> 

vembro, n. 2 A.̂  

aix-i do correio, 5 Í 3 
Endereço telegraiihico "eüiKONI" PAIILfl 

Paga-se ® doE»ro se Iiouver íransfertucía 

^ § 9 i @ ® 8 A B B A D O § 0 § ® § 

Aiitõr&H e recentes, flCres brunoas 
o corrimontos. curum-tiu radicalmen-
te, i m tres dius, ecu dôr, neni re-
olhimento, pelo eapetifleo da Tley-

run, approvado pelu Exma. .Tuuta 
-lo Hygiene Publica; de£>0BÍto ú rua 
>la Acsombléa 11. Oi!, pliuimucia. 

m i ! :» • •« í. l -:«, Í.OÍP 
V »«• '.o, *oni 

Vinho tonico nutritivo 
Approvailo pula .Tuntu do Hygie-

ne o autorizado pelo governo. 
De todos os preparados ó o me-

'ho* até hoje conhecido, que a dis-
tinatu clÍI^B" medica, tauto dos lios 
I itaes, como de easafl do saúde, 
t- ia empregado com rebiiltado e» 
pantoso nas p ts .oas õebefs, anemi-
CAB, raohitieus, f ihaa de forças, ÍÍB 
crianças p;iru lhes faeiliiiir a ilenti-
ção, ás ainay para lhes furtiii i*r o 
leite; vende-i:o uuicumente no la 
boratorio iiharmaceutico de A. 11. 
do Oarv dho, Ferreira & l . , m a da 
Ascembléa u. 03. 

Deposito geral em S. 1'aulo 
P . V A v , n a A L M E I D A 

D,0(jaria Paulista 
Eua do Rosário, 7 (r.tó 30...) 

O BVRRH t uma bebida saborcn, eminenlemenlc tônica o aperitlva. E' fella com velhos vlnlms tlnius, exccllentes, poslos eui coutado a quina vm outras eub;;trtiiela>; amargas fie primeira oualldu e . Adquire dessas substancias um aronia ngrnd"V»l e preciosas propriedadeseoidiaes e lebrllnpas. e deve aos Vinhos nnturaes, qUc gfio os unicon quu podem servli para a sua preparaçãoa sua allasiipi rioridade byRleuica Como tonico e aperilívo, o t» 'BRH toma-" .«o, na dòsj de uni calis de Bordéob. 
Misturado eom agua e de pi-e ireucla com agua de Seltz É uma bebida I JUJ desalterí. sem debilitar 

DC|1UIÍ>A«S NN S. Paulo : .3". A M A K A N T K & O . 

WliMEiBgJIlü m s & ^ ^ M ^ ^ s ^ ^ s s ^ M ^ 

SdcMidi 
[ l a Y K K í 

A's 3 horas 

T O S S E - C A T A R t m $ 
' j «ÇOU8AS r^Ai.O':-- I tn lTaÇi 

Vendera ae exccllentes terrenos 
para conBtrncçáo, per o du esta-
ção. 

Para tratar nr> lurg da Sé, 2 
[sobrado), com liibeiio Deite. PAL^ÍCF. 

E TXVi,ltl'üOb-
K 7i»»vel demo?» 
it h do piimeirn s»* 
a *laei'f>. ( 

Estabelecimento 
PARA 

Tratamento k Massagen 

R r a Florcncio do Abreu, S2. So-
brai! . '' 'iai: m se doenças chrcni . 
can. Eupicíiliándr. em molatiau tíe 
lenhoro í, èatnrrhos clironitos, qneda 
ou prolaij2o do ntero, dfirea na re-
gião du bacia o cadeiras eta., pelo 
svetema do niaasagem do profeBccr 
sueco TLurc i j randt . 

Con'iilt*B o tratamento de senho-
res do 13 a 1 heras. 

Mcdaino Cluliberg, tem oonsnlfas 
para renboras da 1 1[2 ás 3 horas 
da tarda 

Fala -se po/tuguez, inglez, alie-1 
mão e sueco, 
tiU— 3 3« £» a e«b 

Grande fosta chitteza coiw sen i:iter»siB»saveS 
Panorama caieidoseopieo dojiriiào prismático 
Domingos 2 fnnçOos, ás 2 horas da tai.ie e ás 8 I[2 da ncita 

A M A H H À Sot tafoie .a gr imde funoção d.'i moda AMANHA 

P u n c ç õ e s t o d a s s i ® n o i t e s 
Preços e horas de snsiume 

Tf J3 Os bil ' iotos acham-so á venda n a b i lhe te r ia do thea t ro 
d a s 10 hora» da m a n h ã em íieante. 

Depois dos espectaculos haver A bondes para todas as linhas. 

deyoiít iw Ii.xi-i.oi 
Bate imqueto tf 

de p/.iinci:!>, segum 
Ee p»i» o Em- -f u r « a s febres ' * i n 

v e r m i f u g o , ,• iP. ü 


